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		NOSSOS ACADÊMICOS/AS



		INTRODUÇÃO



		A Academia Afogadense de Letras – AAL – tem a honra  de apresentar a todos os amantes de leitura esta obra que reúne  textos inéditos de seus membros. Esses textos retratam o espírito  de vida e de escrita de pessoas que amam a literatura e manifestam  também em diferentes narrativas e expressões de sentimento a  alma da Arcádia.



		Todas as histórias contadas em rimas ou prosas são  trazidas para o público em uma única obra que marca mais uma  fase da AAL.



		Quando a AAL decide lançar uma antologia, ela deseja  encontrar ou reencontrar consigo e com seus a migos,  admiradores, parceiros, e agora, leitores.



		A partir dessa publicação começa uma jornada que não  acaba nesta obra. Queremos com isso dividir com todos o que em  nós, para cada membro, se manifestou de maneira diversa e  particular - o amor pela literatura. Desejamos que estes textos  sejam mais um alimento desse amor que em alguns já há e em  outros poderá aparecer um dia.



		Dênis Venceslau  Presidente da Academia Afogadense de Letras.



		ANTÔNIO DOS ANJOS



		Antônio dos Anjos, natural de Afogados da Ingazeira –  PE. Em 2001, lançou seu primeiro livro MARCAS DE UM  AMOR(independente). 2008, lançou o livro, FILOSOFANDO A  VIDA. Em março de 2009, é eleito Presidente da Academia  Afogadense de Letras. 2010, lançou em Portugal o livro de  poesias SENTIMENTALISMOS. Nesse mesmo ano, torna- se  membro efetivo da União Brasileira de Escritores/PE. Colunista  do Jornal Correio de Notícia e do Jornal da AAL. Participação nas  antologias Entrelinhas (Scortecci) e Amor Em Letras (All Print  Editora). Em 2012, lançou o romance O DOSSIÊ DE UM FIEL  (Editora Livro Pronto). Em 2016, lançou OLHOS DO ABISMO  (Arwen Editora). Em 2018, publica seu primeiro livro pelo Clube  de Autores, O CLUBE DAS AMIGAS INSEPARÁVEIS, e  relança pela mesma autora o romance O DOSSIÊ DE UM FIEL.
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		O ENTREGADOR DE PÃO



		Gostava do trabalho que fazia. Talvez para um iniciante  fosse um trabalho pesado, enfadonho ou sem valor algum na  escala das classes sociais. Mas não para Pedro que se acostumara  com aquele emprego. Há mais de dez anos fazendo o mesmo  serviço. Isto lhe possibilitava conhecer todos os moradores do  bairro. Chamavam todos eles pelo nome, sabia de cor e salteado  a rotina de cada morador. Através de alguns exemplos podemos  ilustrar a boa convivência que mantinha com os estimados  clientes. A senhora Rute do número 66 toda sexta-feira recebia a  visita do amante, exatamente na única noite da semana que seu  marido, senhor Geraldo, saía com os amigos para jogar sinuca no  bar de Paulo, que também sabia do caso e nada comentava. Já o  casal que residia no 101 nunca saía de casa se não fossem os dois  juntos, nunca encontraram apenas um deles, onde um estava com  certeza estava o outro. A viúva que morava no segundo andar do  prédio da primeira esquina com a Avenida Principal era a atração  dos maridos infiéis, assim como era a pior inimiga das referidas  esposas conformadas. Sem contar o seu Mariano dono da bodega ,  onde quase todos os moradores faziam compras no crediário, com  exceção do pão de cada dia já que Pedro era o entregador oficial  naquela área de controle social dos pães, como gostava de  chamar.



		Logo cedo, às quatro horas começava a peregrinação, em  cada porta deixava o pacote de pão fresco, com exceção das de  alguns idosos que não podiam descer até o batente. Mantinha- se  firme pedalando a bicicleta até as oito horas da manhã, ou até que  o último morador recebesse a preciosa encomenda diária. Todos  o conheciam, de longe o avistavam em cima da bicicleta com as  quatro enormes caixas com pães, duas em cada bagageiro, um na  dianteira e outro na traseira.
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		Pedro estava tão acostumado com a rotina que nem  percebia o passar das horas. Isto é, num dia normal, não naquele  fim de madrugada. Estava escrito no livro do destino que sua  rotina mudaria para sempre depois do episódio que lhe  aconteceria. O sol ensaiava botar a cara de fora, preguiçosamente  e de forma tímida soltava os primeiros raios solares, pintando de  amarelo a barra do vestido do céu que até então reinava absoluto  com a sua magnânima escuridão. Há quase três meses que a  senhora Gilda da casa número 236 ficara viúva e desde então  entrara em profunda depressão. Não havia outra maneira de ser, a  partir daquela data ele subia os cinco lances de degraus, entrava  pela porta de frente como se fosse da família, pois a empregada  que cuidava de dona Gilda era amiga sua. Tornara-se parada  obrigatória para tomar um gole de café fresco e saber as últimas  fofocas. Porém, naquele dia, nada estranhara a princípio, a porta  como de costume estava apenas encostada, só estranhou a  ausência do cheiro do café passeando pela casa.



		─Margarida deve ter se atrasado ─pensou Pedro ao entrar  e se encaminhar para a cozinha como fazia todos os dias. Para sua  surpresa não encontrara Margarida grudada ao fogão, apenas  ouviu o som de chuveiro ligado. Outro fato estranho, é que  Margarida nunca tomava banho naquela casa, pelo menos àquela  hora do dia.



		─ Margarida! ─ gritou Pedro.



		Não houve resposta. Colocou o pacote em cima da linda  mesa de mármore e gritou mais três vezes, sem êxito. Pensou em  procurar se havia alguém em casa, mas logo desistiu da ideia,  ainda tinha muitas entregas para fazer. Quando estava saindo  apareceu uma mulher enrolada numa minúscula toalha,  permitindo a exibição das coxas firmes e roliças. Por uma fraçã o  de minuto ele ficou sem voz, apenas observando a recém -  chegada, era notória a exuberante beleza da moça. Pele morena,
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		lábios carnudos e cabelos encaracolados completavam os adornos  necessários para ela se tornar numa escultura de inigualável valor.  A voz da moça trouxe Pedro de volta à realidade. Ele ajeitou o  boné e pediu desculpas.



		─ Desculpe-me, pensei que fosse a casa de dona Gilda.  Acho que errei de casa.



		─ Aqui é a casa de dona Gilda ─ respondeu a moça.  ─ Não sabia que haviam contratado outra emp regada.



		Antes de responder, a moça sorriu fazendo aparecer os  brancos e perfeitos dentes, deixando Pedro ainda mais  desconcertado.



		─ Dona Gilda é minha avó materna e Margarida está no  hospital.



		─ Ela está doente?



		─Não! Aminha avó passou mal ontem e foi encaminhada  para o pronto socorro, e Margarida está com ela.



		─ Como está o estado de saúde de dona Gilda?



		─ Estável ─ fez uma pequena pausa complementando em  seguida ─ O senhor deve ser Pedro, o entregador de pão.



		Antes que ele confirmasse alguém começou a gritar.  ─ Neuza! Neuza! Estou chegando meu amor.



		O silêncio reinou momentaneamente no interior da  cozinha. Neuza foi tomada por um frenético desespero.



		─ É Alfredo!



		─ Quem é Alfredo? ─ perguntou Pedro.



		─ Meu marido. Ontem quando soubemos da si tuação  delicada de vovó fiquei tão desorientada que não trouxe nada  comigo, com certeza ele veio trazer umas roupas pra mim. Ele é  muito cuidadoso ─ respirou pausadamente e depois  complementou ─ Ele é muito ciumento, se te encontra aqui  comigo é capaz de te matar.
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		Pedro passou a mão direita em volta do pescoço, como se  já sentisse as mãos do agressor lhe agarrando.



		─ Já sei ─ falou Neuza.



		─ Já sabe o quê ?



		─ Suba a escada de acesso aos quartos e se esconda por lá  que eu vou segurar Alfredo enquanto você arruma uma forma de  sair sem ser visto.



		Pedro subiu rapidamente a escada como se fosse um a  criança brincando de esconde-esconde. Precisava achar uma  janela ou algo parecido para poder sair da enrascada, retornar pela  escada e sair pela porta da frente era praticamente impossível.  Chegou ao topo da escada e notou que havia apenas duas portas,  uma devia ser do quarto de dona Gilda, e a outra deveria ser do  quarto de hóspedes. Nunca estivera ali antes, durante anos só  visitara a cozinha, aquela área era totalmente desconhecida.  Mesmo no quarto dava para ouvir vozes no andar de baixo. Não  conseguia distinguir o que falavam, pelo tom da voz o recém -  chegado estava nervoso. Após alguns segundos de silêncio ouviu  passos subindo a escada. Pedro ficou nervoso. Prec isava  encontrar urgentemente um esconderijo. Olhou em volta, havia  apenas uma cama de solteiro com a companhia dum velho abajur  em cima de um desgastado criado mudo e um antigo guarda -  roupa. Tomado de medo entrou no guarda-roupa e segurou a porta  por dentro evitando que se abrisse. Não demorou muito para o  casal entrar no ambiente. Ela tentando se explicar, ele nervoso  acusando-a de infidelidade.



		− Onde está ele?



		− Ele quem? – quis saber Neuza.



		− Tu pensas que sou burro? Eu sinto cheiro de macho  invadindo o meu território.



		Neuza com seu jeito meloso abraçou Alfredo e o beijou  carinhosamente. Ele totalmente dominado pelas carícias dela, se



		15



		entregou. Juraram fidelidade para sempre. Ambos pediram  desculpas e terminaram fazendo amor ali mesmo sob o olhar  atônito de Pedro que não conseguia desviar sua atenção, porque o  buraco da fechadura ficava defronte da cama.



		Psicologicamente os minutos transcorriam numa terrível  velocidade. Pedro sabia que mais da metade dos seus clientes  ainda não receberam os pães e se não encontrasse uma saída,  poderia perder o emprego mediante as inúmeras reclamações que  seriam feitas ao seu patrão. Não era irresponsável e ali naquele  cubículo jurou que se conseguisse se salvar e não perder o  emprego nunca mais entraria na casa de uma cliente.  Silenciosamente começou a rezar uma oração que nem sabia se  realmente existia.



		O casal exausto se permitiu ficar deitado na cama. Pedro  tudo acompanhava, torcia que o casal caísse no sono para facilitar  a fuga. Foi então que o acaso lhe deu uma lição da qual jamais  esqueceria.



		− Neuza, eu acho que vou tomar um banho – falou Alfredo  desvencilhando-se dos braços dela – Onde encontro uma toalha?  Sem desconfiar que o entregador de pão estivesse ali



		Neuza falou:



		− Veja se encontra uma no guarda- roupa.



		Foi então que ela percebeu que poderia ter cometido um  erro, já era tarde de mais para mudar o rumo da situação. Alfredo  tentou abrir a porta sem êxito, estava trancada, porém não havia  chave alguma presa à fechadura. Usando toda a força conseguiu  escancarar a porta e se deparou com o outro entre várias peças de  roupas.



		− Quem é você e o que faz aí dentro? – quis saber Alfredo  com tom intimidador.



		− Se eu falar que sou o entregador de pão o senhor  acredita? – respondeu Pedro.
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		Antes que Pedro tentasse alguma coisa foi agarrado pelo  pescoço e arremessado para fora do esconderijo. Em seguida ele  foi arrastado escada abaixo até a sala e a situação só não foi pior  porque Margarida chegou para buscar roupas e levar para dona  Gilda no Hospital. Em poucos minutos tudo foi esclarecido e  aparentemente a normalidade também. Porém nunca mais Pedro  entrou na casa de dona Gilda e nem de outra cliente.



		Afogados da Ingazeira – PE, agosto/2011 .
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		ADORÁVEL TRAÍÇÃO



		Marcos queria fazer uma surpresa. Três semanas longe de  casa o deixava coordenado pela saudade que devastava os seus  pensamentos e alinhava os desejos mais profundos que habitam  no ser humano. A próxima turnê de divulgação do seu novo livro  só aconteceria dali a duas semanas. Tempo suficiente para um  merecido descanso junto da esposa. Ainda não tinham filhos, há  seis meses tentavam, mas sem sucesso. Eles acreditavam que a  qualquer momento atingiriam o tão sonhado objetivo. Eram onze  horas da noite quando Marcos desceu do táxi. Sem perder tempo  ele subiu os poucos degraus que o separavam da porta da sua  humilde residência. Não bateu na porta, pois não queria estragar  a surpresa. Pegou a chave e a girou na fechadura com a maior  leveza possível. Em pouco tempo estava na sala, tão familiar,  parou por um rápido instante para exalar o cheiro caseiro que  tanto se acostumara a sentir, principalmente nos dias de faxina. A  escuridão reinava, apenas um fio de luz passava por baixo da  porta do quarto do casal. Ele sabia que provavelmente a esposa  estaria lendo àquela hora, hábito comum antes de dormir. Tirou  os sapatos para não denunciar a sua chegada, colocou as malas no  chão e lentamente se encaminhou ao destino final da surpresa. Na  manhã daquele dia pensara em ligar para informar da sua  chegada. Desistiu da ideia, preferiu fazer uma surpresa para a  esposa.



		Estava prestes a realizar tal plano e cair finalmente nos  braços da amada, desejo que o fulminava todas as vezes que  estava viajando. Os batimentos cardíacos foram acelerados  mediante tamanha ansiedade. Faltavam pouco mais de um metro  quando algo chamou sua atenção, a lâmina de luz que passava por  baixo da porta não era forte suficiente comparada a uma lâmpada  acesa. Não teve dúvidas, era o abajur reinando naquele ambiente
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		sagrado. Reino de amor e desejos irrefreáveis. Tudo parecia  normal, a única anormalidade era saber o porquê de sua esposa já  estava recolhida, fato raro, já que ela costumava ler até no mínimo  meia-noite. Ela estaria “degustando” um livro sob a frágil  claridade do abajur, ou ela poderia estar doente e se recolhera  mais cedo que de costume. Diante de tais possibilidades, sentiu a  respiração descontrolada. Aracionalidade lhe abandonou. Amava  demais a esposa para permitir que ela sofresse qualquer que fosse  a intensidade da dor. Acelerou os passos como se estivesse  possuído pela fúria de um tufão. Empurrou a porta com tamanha  violência que a fechadura não aguentou a arrebentou-se sem  aguentar a fúria da ação. Num ato impensado, discorreu a mão  pela parede e logo que encontrou o interruptor acionou o botão e  o quarto foi totalmente assaltado pela luz. Porém, não presenciou  a cena que desejava. Esperava encontrar a esposa lendo sob a  fraca luz do abajur ou recolhida com alguma enfermidade.  Custou acreditar na imagem diante dos incrédulos olhos que  presenciava sua esposa despida ao lado de um homem, que não  era ele, e sim o seu Agente Literário. Finalmente conseguira  entender porque raramente ele o acompanhava nas longas viagens  divulgando as suas obras literárias. Enquanto ele vagava pelo  mundo tentando ganhar dinheiro suficiente para sustentar a  família, o outro, seu Agente Literário, estava navegando nos  braços de sua adorável esposa. Além de lhe substituir, sentia ao  invés dele, o perfume que ela usava todas as noites antes de  dormir. Marcos sentia a multiplicação do sofrimento ao saber que  enquanto ele estava prostrado numa cama vazia dos inúmeros  hotéis, sua adorável esposa estava permitindo que outro homem  ocupasse o espaço na cama que era destinado a ele. A angústia  dilacerava o seu corpo, porém a dor tornara-se mais profunda ,  porque sabia que nunca a tinha traído e como prêmio pela total  fidelidade recebera das mãos deles a punhalada final da traição.
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		Perdera no mesmo ato um amigo, aliado profissional, e uma  mulher que tanto amara com real devoção.



		Não houve reação de nenhuma parte. Ela encobriu o corpo  com o lençol da cama. O amante ficou de pé como se estivesse  numa luta e fosse receber um golpe a qualquer momento, e  Marcos, nada fez, apenas disse:



		─ Bom proveito! ─ pigarreou e depois complementou o  raciocínio ─ Alfredo, suma da minha frente que a minha  paciência está se esgotando.



		O intimado não perdeu tempo, recolheu as roupas que  estavam espalhadas pelo chão e desapareceu do quarto. Por fim ,  Marcos olhou firme para esposa e falou:



		─ Helena, desocupe esta casa que amanhã ela será vendida.



		─ Meu amor, tudo não passa de um mal entendido, me perdoa, só  te peço mais uma chance.



		Marcos nada falou, o dedo indicador diante dos lábios foi  o suficiente para calar a histérica mulher. Ele fechou a porta do  quarto educadamente e só quando já estava na rua é que sent iu  uma solitária lágrima rolar pela face. Naquele momento soube  exatamente o que fazer.



		Na semana seguinte Marcos vendeu a casa e repassou a  parte que cabia para a agora ex-esposa, já que havia dado entrada  no pedido de divórcio. Mudou de bairro e encontrou uma nova  Editora interessada em publicar seus trabalhos. Quanto a Helena,  voltou para a casa dos pais e soube que estava grávida quando o  médico lhe deu a notícia. Chorou desesperadamente por dois  motivos: finalmente ficara grávida depois de tantas tentativas e  não sabia quem era o pai do seu filho.



		Afogados da Ingazeira – PE, agosto/2011 .
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		O ESTRANHO ROUBO DA MEMÓRIA RAM



		Gilmar era um sujeito metódico. Tinha uma rotina  calculada. Acordava sempre às seis horas da manhã. Tomava um  rápido banho. Após o café se encaminhava para o trabalho que  ficava do outro lado da cidade. Morava sozinho, há doze anos  saíra da casa dos pais para morar com uma namorada. Poucos  meses depois foi trocado por um banqueiro. Desde então não se  envolvera mais seriamente com outra mulher. Algumas paqueras  e nada mais. Almoçava no trabalho. Todas as noites quando  retornava, tomava banho, e após o jantar, sempre chá de hortelã  com biscoitos, ligava o computador e ficava muitas horas  navegando na internet. Morava num pequeno apartamento de três  cômodos: sala, cozinha e quarto, o qual chamava de Santuário  Sagrado. Quase não tinha mobília. O único bem que realmente se  importava era com o notebook que ficava em cima da cama  descansando o dia inteiro como se esperasse o dono para começar  a trabalhar à noite. Além da cama, apenas um velho guarda -  roupas e uma gasta estante de livros figuravam nas dependências  do quarto. Gostava de ler, mas só depois de escrever e navegar na  internet. Numa lista dos seus bens mais queridos, o notebook  figurava em primeiro lugar. Era capaz de adoecer se o objeto tão  adorado apresentasse algum defeito. Lembrava com emoção  quando certa vez o notebook não ligou. Rapidamente o levou ao  técnico, quem o encontrava na rua mediante sua angústia e pressa  tinha a impressão que algum parente seu estava passando mal  numa UTI. Gilmar sofreu na sala de espera da oficina. Juntou as  mãos em sentido de oração. Fechou os olhos e ficou aguardando  o boletim do técnico. Não conseguiu conter as lágrimas. Jurou  amor eterno ao seu inseparável companheiro. Prometeu que  nunca o abandonaria. Era capaz de sacrificar a própria vida por  ele. Quando uma mulher o paquerava, ele se enchia de
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		esperanças. Mas quando o relacionamento estava progredindo ao  ponto de saírem à noite ou da moça querer dormir em seu  apartamento, Gilmar terminava tudo, alegando incompatibilidade  de opiniões. Ele não suportava a ideia de uma mulher dormir na  cama onde o seu notebook era rei absoluto. E assim era a saga de  Gilmar. O tempo passava e nada mudava. Quando os amigos  tentavam lhe visitar ele sempre tinha uma desculpa pronta. Estaria  viajando, muito trabalho acumulado, recebendo algum parente.  A vidinha de Gilmar seguia seu rumo. Porém um dia tudo  mudou. Ele chegou em casa, como fazia todos os dias, ao entrar  sentiu algo estranho lhe assaltar. A tranquilidade estava sendo  perturbada por algum fator desconhecido. Precisava decifrar a  razão daquela estranha sensação. Olhou ao redor e descobriu o  motivo da inquietação. Ajanela estava escancarada. Tinha certeza  que a deixara fechada. Sua casa foi assaltada, não tinha dúvida  que alguém não autorizado estivera ali lhe subtraindo os poucos  bens que possuía. Conferiu que não faltava nada na sala e nem na  cozinha. Precisava conferir o quarto. Sua pressão subiu ao pensar  que o notebook pudesse ter sofrido alguma coisa. Partiu para o  quarto mais rápido que o trem-bala. Quase se choca com a porta.  Entrou desesperado no ambiente, sofrendo antecipado sem ao  menos saber se o medo iria ser confirmado. Sentiu-se aliviado ao  constatar que o sagrado objeto estava no mesmo lugar onde  deixara antes de sair na manhã daquele dia. Talvez ele mesmo  tenha deixado à janela aberta. Era a única resposta convincente  que encontrara para a sua pergunta mental. Fez todas as etapas da  sua irretocável rotina. Porém quando ligou o notebook este não  abriu os programas. Tentou inúmeras vezes. Reiniciou o sistema  tantas vezes que perdera a conta. Foi invadido pelo desespero.  Olhou a bateria, estava carregada. Abriu o compartimento da  memória RAMe sentiu falta de uma delas. Alguém tinha roubado  a memória RAM do seu notebook. Não podia deixar seu amigo
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		morrer sem atendimento técnico. Não podia ser negligente. A  vida do sagrado objeto dependia de sua ação direta. Não aceitava  a ideia de viver sem ele. Como iria se corresponder com o mundo  virtual? E suas poesias, como seriam escritas? Qual razão teria  para retornar para casa no final do expediente? Eram perguntas  que Gilmar não tinha coragem de buscar respostas. Não teve jeito.  O notebook estava doente. Sem pensar nas consequências, botou  o notebook debaixo do braço e se encaminhou as pressas para a  oficina. O estabelecimento estava fechado. Àquela hora da noite  era impossível encontrar algum ainda funcionando. Otécnico que  lhe atendia nas emergências era amigo seu desde o tempo do  segundo grau. Não freou a ansiedade e foi bater a porta do colega.  Após muito insistir o técnico atendeu o amigo desesperado. As  primeiras análises foram feitas ali mesmo, na sala da casa do  técnico. Ouviam nitidamente os xingamentos da esposa que  permanecera no quarto. Gilmar constrangido pela situação pediu  desculpas e falou em seguida que haviam roubado a memória  RAM do seu notebook. Teve como resposta o silêncio. A única  ação que ele viu em socorro ao notebook foi de uma borracha  comum, destas que usam em sala de aula, raspando a sujeira de  uma pequena placa retirada de trás do notebook. Minutos depois  estava funcionando perfeitamente. O dono quis saber qual era o  defeito e como resposta ficou sabendo que nada fora roubado, era  apenas sujeira na memória RAM. Antes de perguntar quanto  custara o serviço foi posto para fora da casa e aconselhado a  procurar um psicólogo. Gilmar sentiu-se triste por ter sido  expulso da casa do amigo, porém feliz por ter conseguido salvar  a vida do seu grande amor: o notebook .



		Afogados da Ingazeira – PE, setembro/2011 .
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		BENEDITO FERREIRA DE PAULA



		Benedito Ferreira de Paula, nascido em Vitória de Santo  Antão, Pernambuco, aos 8 de janeiro de 1940. Viveu no Recife -  PE dos oito aos 54 anos; hoje, radicado em Afogados da  Ingazeira-PE desde 14 de maio de 1994. Com trabalhos  publicados na Crisalis Editora (Rio de Janeiro) em 1988. Co m  uma poesia no livro Escritores Brasileiros ("Anjo ou Demônio")  e na "II Antologia de Poetas e Escritores do Brasil", com 7  poemas, em 1987 (Brasília), e agora no Jornal SOPOÉTICO com  vários trabalhos. Publicou de forma independente o cordel A  SALVAÇÃO COM JESUS e o livro MENSAGEM E POESIAS  PARA A SUA REFLEXÃO.
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		ESTUDO SOBRE A REENCARNAÇÃO E A  MULTIPLICIDADE DE MUNDOS HABITADOS



		Caros colegas, sei que é muita ousadia de minha parte  falar para vocês de um tema tão importante, quão polêmico, que  é o da reencarnação. Para servir de debate entre os meus mui  dignos colegas, pois numa sociedade radicalmente religiosa, tão  apegada à dogmas e preconceitos tão pequenos (impedindo que  seus filhos) libertem suas almas (digo mentes) para o vasto campo  do conhecimento divino – espiritual, tornando-os praticamente  escravos daqueles que se colocam como seus representantes. É  muito difícil nos fazermos compreendidos.



		Os que fazem as religiões atuais falam e agem com a  intenção de engrandecer o nome de Deus. Sem pararem para  meditar que, do jeito que eles ensinam, tornam o nosso querido e  amantíssimo Pai tão pequeno e mesquinho quanto eles, porque  fabricam uma imagem do Criador dentro dos parâmetros de seus  conhecimentos, os quais são muito pequenos ainda para definirem  a grandiosidade do mesmo. Esta é a razão de fazerem de Deus um  ser que se arrepende do que faz. UmDeus que apesar de ser o que  criou todos os homens, (sendo, portanto, pai de todos) tomar  partido por um povo e querer assim destruir outros povos. Um  Deus, enfim, que tem todos os vícios e ódios do homem comum.  Se nós analisarmos sem pensamentos pre concebidos,  veremos que o povo que Deus apoiava (segundo o velho  testamento) não era cumpridor dos seus deveres para com o  próximo e praticavam os mesmos erros e pecados que os outros  povos. Pecados como o adultério e tantos outros que Deus sempre  condenou. Muitos dos que estão lendo ou ouvindo este meu  trabalho acharão que estou negando os grandes ensinamentos



		25



		contidos no velho testamento, porém, não estou. Apenas desejo  ensinar, de acordo com meus pequenos conhecimentos, que  devemos saber separar os conhecimentos recebidos de Deus,  (através de seus enviados e separar também os atos praticados  pelos mesmos), pois, tanto os que receberam as mensa gens  espirituais naquela época, (os profetas) quanto os que recebem na  era atual, continuavam e continuam, com os seus erros.



		O que devemos fazer é colher os seus ensinamentos, pois  eles se tornaram canais da espiritualidade maior, e rejeitamos os  seus atos, porque os seus erros vêm deles mesmos. É preciso que  saibamos que, apenas Deus, e só Ele, utiliza assim os seres  evoluídos para mandar suas mensagens, e bem poucos possui o  mérito necessário. Deus em momento algum mandou que  matássemos aqueles que fossem contra seus ensinamentos,  porque se assim fosse, Ele não teria enviado seu filho maior, Jesus  Cristo, para que nos ensinasse a amarmos uns aos outros e nos  perdoássemos continuamente, sempre e sempre.



		Nem mesmo aqueles que negassem a sua existência, Ele  mandou que nós os destruíssemos, porque sendo Ele um ser que  criou trilhões e trilhões de galáxias, comum outro número infinito  de sóis, planetas e outras coisas mais, não precisaria que nós,  habitantes de um planeta tão pequeno, nos matássemos uns aos  outros para fazer valer o seu infinito poder. Eis, portanto, um dos  elos que falta na pauta dos conhecimentos divinos a  multiplicidade de planetas habitados existentes no vasto campo  cósmico. Pois segundo os religiosos, escravos de uma minoria,  acham que quando falamos que Deus criou o mundo, formam em  suas mentes a ideia de que o mundo corresponde apenas ao  planeta Terra, o qual habitamos. Esquecem os trilhões e trilhões  de sóis e planetas espalhados pelo infinito e acham que são apenas  focos de luz para iluminarem a Terra.
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		Então perguntamos? E os astros que ficam abaixo da  Terra? Pois a mesma está girando no espaço e abaixo dela tem  tantos corpos celestes quanto em cima. Ficando assim, esses  nossos irmãos, com seus pensamentos minúsculos, não querendo  aceitar a realidade e como crianças retardadas, apesar de se  tornarem adultas, permanecem a se regerem pelo que aprenderam  naquele tempo de infância, sem acompanharem o círculo  evolutivo do conhecimento.



		O outro elo, que os falsos sábios tiraram dos seus  ensinamentos, é o dia da reencarnação que nos abre um leque de  conhecimento maravilhoso, nos fazendo ver e entender a  verdadeira ética divina, que não discrimina ninguém, mas que age  de acordo com sua lei de causa e efeito, dando a cada um segundo  suas obras. Não vou querer ser compreendido por todos que lerem  este trabalho, mas não vou deixar de acreditar nos meus  conhecimentos (que são fruto de muitos anos de estudo) porque a  maioria tende a não aceitar. Mesmo porque, tenho plena certeza  de que logo após a morte física do corpo, todos verão a realidade  daquilo que falo e escrevo ante a evidência dos fatos.



		Um outro fato que narra o velho testamento é a respeito  do dilúvio. Todos que leram o mesmo, pensam que o dilúvio  ocorreu em todo o planeta, quando na realidade só ocorreu  naquela parte onde viviam as 12 tribos de Israel. Pois os povos  que habitavam a Terra naquela época, como os chineses,  japoneses e outros povos mais, não sentiram nem tomaram  conhecimento deste acontecimento, segundo registros  comprobatórios.



		Outro fato que muitos desconhecem é que a civilização  chinesa habitava a Terra milhares de anos antes do povo hebreu,  e esse povo, tanto quanto os demais, também foram criados pelo  mesmo Deus dos hebreus. E se analisarmos segundo o velho  testamento, entre a criação de Adão e Eva, até os dias de hoje, a
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		Terra teria no máximo 20000 anos. Hoje a ciência já encontrou  ossadas de pessoas que viveram aqui na Terra há mais de 50000  anos e segundo nosso pequeno conhecimento, Adão e Eva, com  todos os povos das 12 tribos de Israel, já eram pessoas  inteligentes, com alguns conhecimentos.



		E o que dizer (e ninguém pode negar) dos homens das  cavernas? Pensem e meditem sensatamente, quem foi na  realidade os primeiros seres criados por Deus na Terra, Adão e  Eva ou os homens das cavernas? O que aconteceu meus amados  e amadas colegas é que o elo perdido, para chegarmos ao pleno  conhecimento da realidade, é a reencarnação. Quando os  primeiros habitantes da Terra em sua fase de primitivismo foram  aos poucos evoluindo e chegaram a fase do que pode se chamar  de civilização (através das vidas sucessivas) os homens foram  aumentando seus conhecimentos e alguns tiveram a benção de se  comunicar com os irmãos espirituais (os quais obtiveram ou  alcançaram suas evoluções em outros planetas mais evoluídos e  criados antes da Terra). Passaram então a se unirem e fazerem  reuniões de estudo para melhorarem a vida na Terra. Surgindo  assim, os centros de estudos exotéricos e consequentemente as  sociedades secretas nas quais só participavam os que tinham os  dons espirituais e os que se interessavam por tais conhecimentos.  Percorridos alguns séculos, o mestre maior dessa  sociedade, em assembleia geral com os demais dirigentes da  mesma, resolveu que todos se separassem e levassem ao povo  comum as verdades adquiridas e que cada líder voltasse ao seu  país de origem e escrevesse para seu povo. Daí haver o velho  testamento para os hebreus, um outro semelhante para os  chineses, japoneses e tantos outros para história da criação  existente na época. Quem tiver a possibilidade de ler o livro da  criação de cada povo verá a similaridade dos mesmos,
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		diferenciando-se apenas os detalhes por questão da região em que  cada povo e nação daquele tempo habitava.



		Quem tem conhecimento da história mundial, verá que  Jesus Cristo não foi o único ser gerado de uma virgem. O que fez  os homens se dividirem foi a criação da religião após a morte dos  velhos sábios, porque os seus sucessores querendo ter uma vida  melhor, fizeram destes sábios pessoas divinas e a eles próprios  seus representantes na Terra. Século após século os subsequentes  sucessores incutiram na mente do povo menos esclarecido que só  ganhariam a vida eterna, os reinos dos céus, quem seguisse a sua  religião.



		Voltando ao assunto da criação de Adão e Eva, vemos qu e  quando Caim matou Abel só existia na época quatro pessoas no  velho testamento e Caim tentando fugir da presença do seu povo  e de Deus, fugiu de casa, e numa cidade distante casou e  constituiu família. Como explicar esse fato? Existia ou não outros  povos no tempo da criação de Adão e Eva?



		Um fato recente que ocorreu no México dá muito bem  para termos ideia do dilúvio de Noé. No México morreram  milhares de pessoas em uma inundação e se não tivéssemos  nenhum meio de comunicação, como temos hoje, dentro de  poucos séculos quem habitasse no México acreditaria que Deus  irado com o seu povo, destruiu todo o mundo. Quando hoje  sabemos que não foi nada mais nada menos que um fenômeno  catastrófico ocorrido em um pequeno país. Outro fato que deveria  ser objeto de estudo destes pseudos sábios religiosos é sobre o  continente de Atlântida. Um continente super avançado, que por  efeito de uma inundação cósmica, acabou mudando mais uma vez  a face da Terra. E encontra-se submerso no local que hoje  conhecemos como Oceano Atlântico, mas que em breve, muito  mais breve do que imaginamos, voltará à tona para seguir mais  uma etapa evolutiva no nosso pequeno e maravilhoso orbe. Pois
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		como sabemos, a Terra no momento está passando por uma fase  muito importante desde a sua criação e que foi previsto pelo  próprio Cristo. Esse momento é a era da seleção do trigo e do joio,  narrada no novo testamento.



		Para quem não sabe, a Terra até o momento era um planeta  de provas e expiações, isto é, só se reencarnavam aqui os que  tinham débitos cósmicos para serem resgatados. Porém, agora ela  vai se elevar no conceito dos planetas divinos, subindo mais um  grau na sua escala de evolução e que nos próximos séculos será  reconhecida como um planeta de regeneração, onde só se  reencarnam em seu solo espíritos mais evoluídos que amam e  respeitam os seus semelhantes. E todo esse emaranhado que eu  estou apresentando não teria sentido se não houvesse a  reencarnação. O espírito sai das mãos do Pai, do grande oleiro  (Deus), como nos diz o velho testamento, de forma simples e  ignorante. E é assim que a vida após a vida (material) conquista  sua vitória em Deus.



		Deus, portanto, não iria criar uma humanidade para dividi -  la, defendendo uma parte e condenando outra, mas a todos dá a  oportunidade de ressarcir erros de vidas passadas, até chegar a  Ele. Diz-se que existe o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e de  Jacó. Quem será, pois, o Deus do chinês, do japonês, do índio  selvagem e de tantas outras raças e etnias existentes no planeta?  Já meditaram sobre este assunto? Ah meus caros irmãos e  caríssimas irmãs, é como disse Jesus “Conhecereis a verdade e a  verdade vos libertará. (João 8;32)”. Mas não é matando essa  verdade na pessoa de Jesus numa cruz que nos libertaremos do  mal. Quando arranjamos emprego e ganhamos um bom sa lário  além de notoriedade entre nossos irmãos, não foi matando o  professor com seus estudos que conseguimos, mas seguindo e  fazendo o que ele nos ensinou e pediu que fizéssemos.
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		Daí Jesus dizer “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.  Ninguém vem ao Pai, senão por mim. (João 14;6)”. Ou seja, não  é apenas reconhecendo o seu valor, a sua grandiosidade, que  chegaremos ao Pai, porém, seguindo os seus conselhos e  ensinamentos. Outro ponto em que nos perdemos, é aquele em  que Jesus nos disse que na casa de seu Pai existem muitas  moradas, porém, nós achamos em nossas mentes que estas  moradas são iguais às que construímos, de cal e pedra, quando na  realidade são os bilhões de planetas habitados espalhados pelo  infinito do cosmos. Pois segundo o que aprendemos através da  ciência, já foram detectadas mais de 50 bilhões de galáxias,  contendo cada uma mais de 2 bilhões de sois e cada sol possuindo  em torno de si uma média de 10 planetas, com suas respectivas  luas.



		Como então poderemos acreditar ser Deus, a sabedoria  das sabedorias, e ter criado apenas um planeta habitado? E sendo  este, um dos mais pequenos deste universo. Como já dissemos  antes, em nossa pequenez, que as estrelas que vemos a noite são  para embelezar e iluminar a Terra. E as estrelas que ficam  distantes do nosso planeta há milhões e milhões de anos luz, as  quais nem mesmo os telescópios mais avançados conseguem  detectar ainda, para que servem tais estrelas? Infelizmente os  homens que fundaram as religiões pensando estarem a serviço de  Deus, acabaram deturpando os conhecimentos deixados pelos  antigos filósofos, fazendo a fé dos homens se dividir entre seus  próprios irmãos.



		Os grandes messiânicos que trouxeram esta verdade não  tinham a intenção de dividir a humanidade, pois como sabemos,  Buda, Lao Tse, Crisma, Zoroastro e o nosso querido Mestre Jesus  não se dividem, um é a continuação do outro, sendo Jesus Cristo  o maior deles. São como os professores da nossa sociedade.  Enquanto um ensina as primeiras letras, outros dão continuidade
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		de acordo com o estágio em que estão. Assim segue-se até as  universidades, porém estes últimos não teriam como ensinar nada  se os primeiros não houvessem feito o seu trabalho, ensinando as  primeiras letras.



		Graças a Deus estamos atingindo na Terra um estágio  muito evoluído para se realizar o que Jesus predisse, que aqui na  Terra haveria um só rebanho e um só pasto. Ou, em outras  palavras, uma só nação onde todos se sentirão como irmãos em  espírito e verdade. Já vemos o prenúncio desta realização, quando  sabemos que em nosso planeta, associações de países mais ricos  e poderosos se uniram para ajudar os mais pobres. Também  vemos a criação da União Europeia, onde seus filhos transitam de  um país para o outro sem precisar de um passaporte. Além de  usarem a mesma moeda. Nós da América Latina, já pensamos em  criar uma organização do mesmo molde da comunidade europeia.  Deus, através de um de seus enviados, já nos presenteou



		com o Esperanto, que futuramente será a língua universal. Existe  um laço de amor e fraternidade entre as civilizações  interplanetárias em que os dirigentes espíritas dos planetas mais  evoluídos ajudarão os mais atrasados enviando seus filhos mais  evoluídos para ajudarem os irmãos de planetas carentes de  conhecimento através da reencarnação. Atualmente o nosso  planeta está passando por uma fase (prevista por Jesus) de  evolução muito grande. Estão sendo encarnados aqui no nosso  planeta seres de outros planetas, de outros sistemas planetários,  os quais, atingiram um nível de evolução extraordinário, com  conhecimentos super avançados para melhorarem a vida em  nossa querida Terra.



		Ao mesmo tempo, aqueles que acham que sabem a  verdade e usam os seus conhecimentos para benefício próprio ,  roubando, humilhando e assassinando os seus semelhantes, esses  serão levados para planetas mais atrasados do que a Terra, para
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		que, através da força bruta de seus habitantes, aprendam a por em  prática as divinas leis do amor que deixaram de praticar rejeitando  os conselhos de Jesus. Muitos sofrerão, porque, com todos os  conhecimentos aprendidos na Terra, terão que conviver com seres  recém-saídos do primitivismo. Mas, apesar de tudo, terão o mérito  de fazerem progredir o planeta que lhes servirá de moradia,  utilizando tudo o que aprenderam aqui na Terra, em suas vidas  passadas, para melhorarem a vida dos primitivos seres desses  planetas.



		Por isso, meus caros colegas, são estes intercâmbios de  conhecimento e iluminação que faz com que galguemos os  patamares da evolução, o que não seria possível sem a  reencarnação.



		Afogados da Ingazeira-PE, 05.10. 2008.
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		ANEXO



		Quem pensa que ser religioso é sinal de uma pessoa  evoluída e humilde revise a história. Jesus nunca se considerou  religioso, mas sim um enviado do Pai. E quando preso e  interrogado pelo sumo sacerdote (religioso) ao responder como  um enviado do Pai, um dos religiosos lhe dissera: “É assim que  falas ao sumo sacerdote?” E lhe deu uma bofetada. Joana D’arc,  quando disse que os espíritos do Senhor lhe incumbiram de uma  missão, os religiosos querendo obrigá-la a negar esta verdade, e  não conseguindo, queimaram-na numa fogueira em praça pública,  colocando-a depois como uma santa, para ser adorada como tal.  Transgrediram mais uma vez a lei divina, pois apenas um é digno  de adoração, que é o nosso divino Pai, como está escrito no velho  testamento.



		Os religiosos que se consideram os representantes de Deus  na Terra, até o século XV negavam a esfericidade da Terra e  achavam que o sol girava em trono do nosso planeta. Sendo o  centro do universo. E quem ousasse desmentir essa questão  seriam queimados numa fogueira como herege. Hoje até uma  criança já sabe a verdade, que os religiosos nos séculos passados,  com toda autoridade que tinham como representantes de Deus,  negavam.



		Hoje, se eu tivesse o merecimento de ter uma entrevista  com o Papa, e lhe falasse de reencarnação como uma verdade  divina, os seus seguidores me diriam com ousadia: “Como ousas  tu, um simples cambista do jogo do bicho, um iletrado, contrariar  sua Santidade?” E poderiam até me bater, mas, no entanto, a  reencarnação é uma verdade que a suprema autoridade religiosa  desconhece. Por isso, Jesus mui sabiamente disse: “Pai, graças de  dou, pois destes essas verdades, não aos sábios e doutores, mas  aos pequeninos da Terra.”
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		Saibam, pois, todos vós, que ser representante de Deus  não é simplesmente fazer parte de uma religião, mas todos  aqueles que possuem limpos e puros seus corações, estes fazem a  vontade do Pai que está nos céus. Isso vale para todos, sejam  religiosos, filósofos, cientistas e até mesmo o homem comum,  que como operário, trabalha para ganhar o seu pão.



		Afogados da Ingazeira-PE, 05.10.2009 .
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		CÂNDIDA NUNES



		Cândida de Lima Nunes, nasceu na cidade de Maringá ,  estado do Paraná, em 29/03/1957. Filha de Antônia de Lima  Nunes e Manoel Pereira Nunes, ambos naturais da cidade de  Princesa Isabel - PB. Em 1972, mudou-se com os pais para o  Papagaio, distrito de Pesqueira - PE. Trabalhou como rendeira  renascença, foi vendedora no Grupo Silvio Santos. Viveu lá até o  início de 1986. Em março de 1986, mudou-se com os pais, para a  cidade de Afogados da Ingazeira-PE, Sertão do Pajeú. Onde vive  até hoje. Umas das sócias fundadoras do Grupo Benvirá, entidade  não governamental, com o trabalho de Formação Política e Saúde  Popular. Prestou serviços dentro do Grupo, como Educadora  Popular, Auxiliar de Escritório e ocupou o cargo de Coordenadora  Executiva do Grupo, por dois anos e meio. Prestou serviços ao  Grupo, de 1987 até 1995. Em 1991, começou cantar em  casamentos, fazendo a cobertura completa musicalmente dentro  do Cerimonial nas igrejas, com repertório próprio para a ocasião.  Continua cantando até hoje em Afogados da Ingazeira e na  Região do Pajeú e em algumas cidades do estado. Além de cantar  em casamentos, canta em outros eventos. Música de sua autoria ,  em parceria com Socorro Mendes, com o título “Ingratidão”, foi  vencedora de dois festivais, em 1992 FERCAN (Festival  Regional da Canção) promovido pelo Grupo Jovem, com arranjos  de Agenor Gonçalves, conhecido como Agenorzinho (violão ),  Francisco das Chagas ( teclados ) e o professor Zé Roberto  (baixo). Em 1997, Festival de Música, promovido pela  FUNDARPE, com o Projeto " Dentro do Circo na Praça", com  arranjo do professor, cantor, compositor, poeta e músico, Fábio  Luiz (violão). É fundadora e membro efetivo da AAL (Academia  Afogadense de Letras), ocupando a cadeira de número 06,  Patrono, Francisco Cândido Xavier (Chico Xavier).
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		É, ASSIM QUE EU PENSO



		A verdadeira solidão é a solidão a dois  Mesmo estando juntos, cada um se sente só  Porque só os corpos estão juntos.



		Mas os pensamentos não estão presentes.



		A solidão pode nos fazer refletir



		E descobrir que às vezes a gente mesmo a escolhe



		Quando nos isolamos, tentando nos esconder do mundo.  Só crescemos nos conhecimentos da vida,



		Quando ficamos interagidos, com as pessoas.



		A cada decepção e a cada queda, nos levantamos mais fortes.  É, vencendo as barreiras, que atropelam nosso caminho



		É que vamos adquirindo mais experiência.



		A cada sofrimento que atravessamos,  Nos fortalecemos sempre mais.  Tudo isso, nos serve de aprendizado,



		Para nosso adiantamento evolutivo, intelectual e moral .  Seja você mesmo, sempre!



		Nunca queira copiar ninguém porque cada ser e Ú NICO!
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		A PAIXAO É ASSIM



		A paixão quando pega a gente  É feito a larva de um vulcão  Entra no canal da veia aorta



		E se aloja bem no meio do coração.  Não consulta e nem pede licença



		Faz logo uma cadeira do seu peito e senta  Não espera você dizer que sim



		Você talvez não acredite



		Pois quando ela entra em nossa vida  Ela age exatamente assim.



		Existe a paixão passageira  E também a duradoura  São disciplinas



		Que quando são correspondidas  Dominamos numa boa.



		A paixão é uma magia



		Que ilumina a vida da gente



		A luz é tão forte que



		Se surgir algum problema



		A gente encara de frente.
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		MAGIA E TRAIÇÃO



		De: Cândida Nunes/Socorro Almeida



		Conhecer você fez da minha vida uma magia  Você chegou e alegrou todo o meu viver



		E quando apostei todas as minhas fichas  Você falou que eu não servia mais pra você



		Naquele momento senti o mundo desabar  Quando entendi que fui apenas uma miragem  Você fugiu de mim e aquela minha imagem  Se rompeu no meu desejo louco de chorar



		O coração é traidor, é cruel, inconsequente



		É preciso muita fé, certamente, para descobrir  Falsos amores estão à solta, vagando por aí



		À espera de pobres almas solitárias assim  Sem perceber o jogo da crueldade humana



		Se envolvem, se queixam, mas se calam no fim!
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		SEM MÁGOAS



		Você entrou em minha vida feito um vendaval



		Com apenas um olhar



		Fez meu coração se apaixonar perdidamente



		Com seu jeito sereno eu fui ficando mais encantada.  Nosso primeiro encontro foi sob a luz do luar



		Tendo por testemunhas a lua e as estrelas do firmamen to.  Trocamos juras de amor, éramos felizes.



		Um dia você chegou diferente



		E eu que conhecia o seu jeito como ninguém



		Perguntei o que estava acontecendo



		E você nada respondeu, com um olhar cheio de lágrimas.  Naquele momento, eu entendi



		Que o nosso amor estava em fase terminal.



		Senti meu peito sang rar.



		Aquela dor só passaria se eu ouvisse de você



		Que aquilo que eu estava pensando, seria um terrível engano.  Mas, para a "minha morte"



		Você me abraçou quase em prantos



		E me confessou o que ninguém gostaria de ouvir.  Estava apaixonado por nossa melhor amiga



		E me pediu que o ajudasse a esquecê- la.



		Naquele momento eu entendi que era o fim da linha  Meu coração se despedaçou.



		Com a mesma velocidade que você entrou em minha vida  Você também se afastou.



		Por anos eu procurei não mais acreditar em falsos amores.  Enquanto isso, fui juntando pedaços do meu coração



		Para renascer como uma nova mulher.



		Meu coração hoje tem medo de se entregar de novo.  E fui me reconstruindo, mais forte e mais cuidadosa.  Renasci, finalmente!
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		NÃO CONSEGUI TE ESQUECER  Meu coração tá doendo



		De saudades e bem querer  Já faz tanto tempo



		Que eu não te vejo



		E nem assim consegui te esquecer  Descobri que é você



		A razão do meu viver.



		A cada dia que passa  Sua ausência me devora  No meu peito a paixão  A cada dia se aflora



		O bálsamo pra esta dor  É você com seu amor  Vindo me buscar agora.



		Eu sonho com esse dia



		Mas está demorando a chegar  Se você não vier logo



		Não sei se vou aguentar  Por isso estou lhe pedindo  Deixe de tanto orgulho



		E venha logo me amar!
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		TUA VOZ, MINHA SINFONIA



		Eu vivo num vazio que você deixou  Sinto falta da suavidade da tua voz  Composta de acordes perfeitos  Por uma melodia jamais o uvida  Em harmonia, doce e serena



		E quando a ouço me sinto embriagada  Tomada por uma grande emoção  Parece mais uma sinfonia



		Cantada por lindo coral de pássaros  E quando me sinto agitada



		Fecho os olhos, e me imagino  Ouvindo essa voz tão bela



		Em poucos segundos estou flutuando  E me transporto pra outra dimensão  Lá encontro você que me diz:



		- "Fique calma. Eu estou aqui!"  Eu adormeço nos seus braços  E quando finalmente desperto  Percebo que foi mais um sonho  Apenas um sonho que me fez feliz!
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		QUANDO A PAIXÃO ME PEGOU  Eu recebi uma ligação



		E quando eu disse alô



		Que ouvi a tua voz



		O meu coração disparou  Eu senti logo que o amor  Vinha em minha direção.



		A cada frase que eu ouvia  Aumentava a pulsação



		Só pode ter sido o cupido  Que acertou a flecha mágica  Bem no meio do coração.



		A dose foi muito forte  Com efeito imediato  Que fiquei desconsertada  Eu senti naquele instante  Que já estava apaixonada.



		Foi como eu já te conhecesse  Há muito tempo atr ás



		Me transmitindo segurança  Carinho e muita paz



		Foi logo tomando posse  Do meu pobre coração  Um sentimento nasceu  Que eu não sei até hoje  Se é amor ou se é paixão!
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		RENDA-SE A ESSE AMOR



		Meu maior desejo é sentir o seu beijo



		Sob a luz do luar em uma noite de lua cheia  Com uma brisa bem suave da noite



		Onde eu possa me agasalhar no calor de seus braços  Ouvir o som da sua voz chamando o meu nome



		Ficar dentro do seu abraço me aninhando no seu peito  Buscando suas carícias e sentir seu corpo ardente  Ficar embriagada com o néctar dos seus beijos  Adormecer do seu lado



		E despertar com a beleza do seu sorriso



		Agradecer por me mostrar o paraíso  É de um amor assim desse jeito  Que o meu coração precisa  Então renda-se a esse amor  E fique de uma vez comigo  Mostrarei que você só terá ganhos  E não sofrerá nenhum prejuízo



		Você pode até achar amor maior que o meu  Mas eu até me arrisco em lhe dizer: du vido!
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		A VIDA SEMPRE NOS SURPREENDE



		Não sinta raiva de mim



		Por amar você tanto assim.



		Não podemos escolher a quem devemos amar  Não é uma opção nossa, o melhor é aceitar.  A vida sempre nos surpreende



		E eu espero o que ela tem para me ofertar.



		Eu gostaria tanto de ser amada por você



		Queria muito ser acolhida dentro do seu abraço.



		Poder me aninhar no seu coração.



		E sentir as batidas dele pulsando mais forte de tanta emoção.  Queria poder descansar nos teus braços



		Ouvindo a sua voz suave, falando bem baixinho em meu ouvido.  Me pedindo colo, todo dengoso.



		Com um jeito que só você tem



		Você é o meu amor e meu único bem.



		Não descobri ainda que caminhos eu devo seguir



		Para você me entregar de vez o seu coração



		Se um dia isso acontecer, eu não sei



		Vou sentir muita alegria, junto de tanta emoção.



		Porque na nossa vida sentimental



		Quem manda mesmo é o coração!
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		AS QUATRO ESTAÇÕES  (setembro de 2016)



		Eu te conheci na primavera  E me apaixonei no verão  No outono provei teu beijo



		E no inverno ganhei teu coração.



		Viver ao teu lado na primavera  É sempre uma grande alegria



		Tu colhes flores em nosso jardim  Para perfumar o meu dia.



		O verão aquece o nosso amor  E o sol é o nosso guia



		Com os seus raios de luz  Nos ilumina a cada dia  Trazendo pra nós dois  Paz, amor e harmonia.



		O outono nos dá segurança  E me mostra com fervor  Lembrando que na vida



		O fruto mais importante é o amor  Regue-o todos os dias



		Com carinho, bom humor e aleg ria  Que ele jamais perderá o sabor.



		O inverno é que mais me alegra  Com seu clima acolhedor  Aproxima mais os amantes  Sua brisa é uma magia  Como o perfume da flor  Junte o frio do inverno  Com o calor do amor



		E quando menos se espera  Chega o dia e anuncia



		Que a outra estação chegou!
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		DÊNIS VENCESLAU



		Ou VALDENÍ VENCESLAU BEVENUTO é um escritor  paraibano da cidade de Cajazeiras-PB radicado em Afogados da  Ingazeira-PE. De família simples, se formou em Letras, tem  especialização em Língua, Literatura e Linguística. Mestrando  pela UFRPE Campus de Garanhuns. Tem um livro publicado A  Banhista da Cervantes e outros contos e participação em várias  coletâneas de contos pela Scortecci Editora.
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		AS MIL E INFINITAS MARAVILHAS DE POLIANA



		Tem momento na vida da gente que por mais que alguém lhe  explique uma coisa, essa coisa nunca fará sentido pra você naquele  momento que a pessoa está lhe explicando. E o pior, você se  aborrece quando depois descobre que era tão fácil de ser entendido.  De repente, como que brotasse pelo fato de simplesmente você não  a ter entendido naquele momento, você a ver em tudo, em todo canto  e de todas as formas. Isso aconteceu comigo.



		Quando escutei a primeira vez a palavra “maravilha” foi  minha mãe gritando na cozinha ao telefone. Pelo que eu entendi, a  amiga estava trazendo um pedaço de bolo para minha mãe provar.  Eu provei. Realmente era uma maravilha. E tudo que era maravilha  pra mim, eu associava àquele pedaço de bolo. Quer dizer, somente  até o momento em que quebrei a perna de minha boneca. Quando  minha mãe viu, não gostou nenhum pouco, ela gritou: “Que  maravilha, Poliana! Quebrou a perna da boneca. Você num tem jeito  mesmo, menina.”



		Fiquei confusa com essa palavra. Não sabia quando eu  deveria a usar. Mais confusa ainda fiquei quando, já menina feita,  escutei a palavra novamente. Pensei: será que as palavras  envelhecem como a gente? Elas morrem e depois ressuscitam?  Porque a ouvi diferente: mulher-maravilha. Enquanto eu estou na  adolescência, pensando ainda em bonecas, ela apareceu já mulher.  Fiquei triste, apesar de não entender o que as meninas  falavam na calçada do mercado, quando ouvi que ela era forte, brava,  super-heroína. E eu, aqui, franzina! Meaproximei mais das meninas,  e aí, piorou! O que a minha palavra tinha a ver com Segunda Guerra  Miundial? A verdade é que fiquei curiosa.



		Fui falar o que eu tinha escutado para minha avó, pensei que  ela sabia do que se tratava, mas ela veio com uma conversa fiada:  “casei jovem demais, minha fia. Eu era a única muié da casa e vi  todo meus irmãos passar fome. Sua bisavó, fia, foi arrancado todos
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		os dentes pra num dá despesa pro marido, purque senão num  sobrava dinheiro pras boemias dele. Ela tinha de ficar em casa ”.  Não entendi o que minha avó quis dizer, e com certeza ela



		não entendeu o que eu falei. Mulher-Maravilha? Então, quem  poderia me ajudar? Um dicionário? Uma enciclopédia? O meu  computador?...



		No dicionário, entre alguns outros significados: para mulher,  uma pessoa do sexo feminino; para maravilha, estava descrito que  poderia ser aquilo que é capaz de despertar grande admiração; ou  ainda, as Sete Maravilhas do Mundo, sete obras extraordinárias da  Antiguidade.



		Fiquei mais confusa ainda. Recorri a uma enciclopédia. Não  resolveu muita coisa, continuei confusa. Abri onde tinha algo sobre  maravilha, e logo no início: “Em 2007, uma nova lista de obras  grandiosas construídas pelo homem foi feita, denominadas agora  como as Sete Maravilhas do Mundo Moderno...”



		Preferi perguntar a meu irmão mais velho. Ele me falou duas  possibilidades: poderia ser alguma apresentadora de TV ou o nome  de um filme, um filme de uma super-heroína que... Que eu preferi  não escutar mais ninguém, porque toda vez que eu ia procurar o que  significava, vinha uma coisa diferente.



		Resolvi dar minha própria definição, mesmo que não vá  parar em algum dicionário ou enciclopédia. Apalavra não seria mais  uma coisa, poderia ser mil ou infinitas coisas. Não era mais o pedaço  de torta, não era palavra de dicionário, não era filme nenhum.  Maravilha seria o que eu sentia toda vez que brotava uma  curiosidade em mim: “Que maravilha! Vou procurar o que significa  tal coisa!” E pra você pode, também, ser o que você quiser.
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		A INSURREIÇÃO



		Desenrolaram-se, estes fatos, em Massuge. Uma cidade  que sempre foi modesta e conhecida por ser a manjedoura de  pessoas notáveis. Pessoas de dança e música, pintura e escultura,  livro e tecnologia. O desenvolvimento da cidade dependeu,  principalmente, da educação. Seu histórico é acompanhado de  vários prêmios. Premiadas as pessoas, premiada a cidade.  Massuge é como uma menina de ombros largos, quadril  perfeito, colo alentador. Também, parece ser uma menina em  crise de identidade: lá residem portugueses, indianos, angolanos,  brasileiros, fraudulentos e homens de bem. Ela não tem problema  de cabelos grisalhos. Seus céus, véus esvaídos que se unem ao  chão carinhoso além-montanhas. Não nasceu no ateliê de Picasso  ou no Hospital da Cruz, brotou entre homens e mulheres, de  medo, angústias, mentiras, exploração, fracassos e glórias. Ao  pronunciá-la, sai licenciosamente pela boca.



		Os românticos dizem que Massuge é um poema sem estilo  e época. A cidade é um conjunto de sinais secretos a sere m  decifrados. Dizem que é paciente e quieta porque todos entendam  o que quer dizer. Entendê-la é compreender sua história de cor  frígida. Todos os adjetivos escondem os riscos que apresentam e  lhe diminui a magnitude.



		O valor de uma cidade jamais pode ser medido pelo seu  fator econômico – os ufanistas gritam sobre a abóbada celeste de  Massuge. Não muito povoada, faz com que muitas casas fiquem  equidistantes uma das outras. Ela mesma tem aspecto triste e  solitário.



		A casa velha da Rua Onze é uma memória viva dos  grandes nomes. Paredes verdes na fronte e azul nas laterais  lembram uns poucos túmulos do Cemitério do Estábulo. Isolada,  não há prédios ao redor; apenas enormes árvores viçosas de
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		oiticicas, são sete. Seu belo está nas portas e janelas de pequenos  detalhes esculpidos. Calçada avermelhada; suja pelas folhas secas  das oiticicas e dos estercos de pardais que habitam a mansão.



		Os moços que dizem que aquela casa apenas serve de  tenda para almas penadas e insetos fugitivos da claridade, lá os  intelectuais se reuniam periodicamente para tomar grandes  decisões.



		Em nenhum tempo da história de Massuge ocorreu fato  tão importante quanto a insurreição dos intelectuais contra a  tirania da administração daquela época. Enquanto muitos fazem  questão de se esquecerem dessa parte da história, relato-a para  inspirar rejubilosos versos aos poetas, ideias às lideranças  políticas, assunto à literatura, tema à filosofia, objeto à sociologia,  e matéria à história.



		Dizem que foi em vinte de maio que tudo começou. Fo i  logo depois de Ademar chegar a Massuge. Veio rever a casa que  pertenceu a seus pais e a qual tinha sido tombada como  patrimônio histórico: a casa velha da Rua Onze.



		Ademar estava em pé na sala, sem vento a bater em portas  e janelas, sem morcegos a voar sobre cabeças, sem teias de  aranhas, sem silêncio teatrando no ambiente e infundindo receio,  apenas o quadro Assassínio de Inês de Castro, sem autor.



		Mas na casa não havia somente o quadro. Havia, ainda,  umas velhas cadeiras, uns troncos de árvore que serviam de  assento, uma prateleira de concreto armado, além de uns troços  empilhados na antiga cantina.



		Embora pouquíssimos escritos relatem que Aemar não  voltara a Massuge com o objetivo da insurreição, outros, porém,  nos dão uma grande certeza de que tudo estava pactuado e que,  naquele mesmo dia, onze intelectuais apareceram na casa logo  depois de sua chegada.
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		“Os discursos que são realizados sem a aprovação da retórica,  às vezes, têm mais poder de persuasão do que os pomposos. Não  sei se é o caso de George VI que maravilhou o mundo com seus  discursos. Os bons discursos não têm limite de tempo, o que nos  pode provar Luis Colet. Não tem patente: pode vir de um Winston  Churchill ou de um Haile Selassie; pode vir de homens simples  ou sublimes; de um indivíduo ou de uma coletividade. Enquanto  prática social, o discurso não deve ser mecanicamente aplicado,  pois se tornaria um discurso diante de túmulo. Quando não  chegam em ninguém é necessário que outros métodos excedam o  senso comum e ganhe forma e corpo.” – Isso se trata da fala de  abertura do encontro realizada por Dame.



		Não tendo como provar as ordens dos fatos e a veracidade  das informações, pequenas notas que foram encontradas em um  caderno descrevem que foi esse discurso que instigou a  insurreição.



		Os moradores mais antigos do lugar informaram  que Dame tinha grandes qualidades, além de uma longa  experiência adquirida à custa de muita noite mal dormida e de  muito sono perdido, o que fazia dele uma magnânima pessoa; não  mais do que Aemar que tinha a modéstia que faltava aos demais.  Verdade seja dita, cheguei a traduzir boa parte da história



		pelo fato de o formato das letras de alguns escritos esconderem a  clareza das informações. Nem por isso os deixei de organizar.  Mas, de todos os escritos encontrados, apenas um citava a hora  do marco zero da rebelião. Agora, porém, sem muitos detalhes  que os pudessem ser repassados a um artista futurista.



		Esse último escrito citava o nome dos doze: Dame,  Aemar, Abi, Pôncio, Mardo, Chus, Helder, Justus, Salu, Maer, Zir  e Hélen, a única mulher do grupo. Pecando em algumas  informações, o autor do escrito deixa algumas lacunas, ou melhor,  são palavras rabiscadas ou ausência de vogais que, no conjunto
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		de um parágrafo, tive que fazer uma leitura quase semelhante ao  do aramaico – da direita para a esquerda e em linhas horizontais.  De volta a outras fontes, eu tive que, minuciosamente,  procurar descobrir se de fato houve apenas uma mulher no grupo.  Descobri, graças a alguns qualificadores, que Zir era do sexo  masculino.



		Foi, também, no retorno às demais fontes, que descobri  que um representante do governo visitara a casa onde os  intelectuais estavam reunidos. E, pela data que se encontrava na  margem inferior de uma das páginas, cri que a visita ocorreu uma  semana depois da primeira reunião do grupo. A visita teve o  objetivo de iniciar com os intelectuais a mais importante da  magistratura – o diálogo.



		Mas, a partir dos depoimentos recolhidos, a conversa não  aconteceu na casa. Essa ideia é reforçada com algumas linhas do  diário de Chus em que dizia: “...a mesa, da sala onde aconteceu  a reunião, era a mais luxuosa de Masssuge”. Essa reunião foi o  fato político mais necessário e importante da história de todos os  tempos em Massuge, desde a expulsão do homem do Paraíso a  descoberta de vidas em outros planetas.



		Porém, não acreditei em alguns relatos de gente do povo  quando afirmou que “a concessão de autonomia dos intelectuais  publicarem livremente suas ideias e participarem da vida política  foram os passos significativos em direção a uma nova  Massuge”. Pessoalmente eu considerei isso um abs urdo.  Algumas cartas, que os massugenses enviaram aos  parentes de outras regiões, relatavam o desencadeamento de uma  grande agitação nas ruas. Segundo essas informações, foram os  radicais de ambas as partes, que não pouparam esforços para  quebrar o acordo. O exemplo trágico foi a morte de Justus, a qual  foi relatada por uma das pouquíssimas crônicas que encontrei na  casa velha da Rua Onze: “Dia amanhecido. Os galos deram suas
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		últimas sinfonias que foram sucedidas pelos choros das crianças  que acordavam. Os raios solares pareciam aves feridas que do  céu caíam sem responder as leis da gravidade. O sol edaz,  filtrado pelas cortinas da janela do quarto, atingia os olhos  encerrados de Justus, talvez, cansados da madrugada . Ao seu  lado, duas formosas senhoras. Duas corujas, de gesso, estáticas  em cima do armário, observavam lentamente, no tranquilo  quarto, a mórbida situação. O eco do silêncio transgredia as  paredes cálidas da casa e explodia num horror a procura das  ruas movimentadas. Cenas paradoxais entre interior e exterior  da casa. De um lado um punhado de casas, do outro um punhado  de bodegas. Do lado das bodegas, duas pequenas igrejas que nos  finais de semana enchem de fiéis em busca da cura dos males e a  salvação de suas almas. As portas do comércio sub iam  simultaneamente num barulho capital. Crianças corriam atrás de  carroças. Na descida de uma ladeira, as vigoflores crianças  sumiam, ameaçando o tempo: indo ao encontro do futuro e  ignorando o passado”.



		Oque todos contam, tanto os antigos moradores quanto os  novos massugenses, que o assassinato de Justus foi o estopim da  insurreição.



		A primeira preocupação do grupo foi a influência de que  os jornais tinham entre as pessoas. Assim, o grupo criou o Topo.  Desse jornal não encontrei sequer uma edição. Só sei que  conciliaram, no jornal, a discussão de “o que é ideal e do que  não é, contudo, que transfigure a reportagem do cotidiano em  uma visão de universalidade” – isso estava escrito em letras  garrafais numa folha solta que foi encontrada no quarto de Just us.  Eu julguei ser referente ao Topo, porque Abi, com o mesmo  sentimento, faz alusão ao Topo em outros apontamentos: “... ao  cair de pouco tempo, havia de conquistar nas edições primeiras
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		os sentimentos de uma gente que aí se conserva o apego aos bens  temporais e o amor à praticidade.”



		Quando indagadas sobre o que de fato os intelectuais  queriam com todo o alvoroço, as poucas memórias vivas que  ainda restavam em Massuge vieram com uma resposta  categórica:“os intelectuais procuraram mostrar os erros básicos  do governo e propuseram revelar que seus alicerces estavam  definitivamente abalados. Os poderes sobre os quais se apoiava  o estilo de vida massugense não tinha mais consistência e força  suficientes para resistir ao impacto da insurreição. Com isso  quiseram trazer à tona as calamidades produzidas pelo Governo.  Foi uma punhalada nas costas do governo; aparecia-lhe, a chaga  social. Mas, ainda assim, os intelectuais não chegariam aos seus  objetivos se não juntasse a tudo isso o profundo conhecimento  dos sentimentos humanos. Massuge é de fé. Essa fé sempre  alimentou os massugenses em tempo de crise”.



		Todos os que presenciaram a insurreição e os que só  ouviram falar dela, afirmaram que “depois da insurreição  Massuge passou a registrar o seu maior índice de  analfabetismo, empresas despediram funcionários e inúmeras  pessoas ficaram sem emprego, comércio fecharam as portas,  terras foram vendidas a granel e os pobres de Massuge  aumentaram consideravelmente. Esse desnível econômico e  social causou desconforto na população. A situação política de  quase total ausência de democracia contribuiu para aumentar o  descontentamento. A situação do governo ficou insustentável. Foi  dada à Massuge a possibilidade de tomar consciência da  situação e de encontrar saída honrosa para si”.



		Digo que, antes que me perguntem onde estavam escritas  as seguintes linhas, foram retiradas das minhas próprias  memórias. Pois, é! Após as pesquisas, esqueci-me de anotá- las  em qualquer outro lugar, por isso, só aqui encontrarão: “a
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		insurreição conseguiu adeptos em todas as categorias sociais.  Após meses de negociação com líderes de diversas tendências e  com o grupo dos intelectuais, o governo promoveu profundas  reformas em Massuge. Mas, ameaçado pelos próprios temores, o  governo entregou o mandato a um conselho provisório que  estimulou a produção agrícola, incentivou a construção de novas  tecnologias adaptadas à região. Passou-se a discutir na pauta do  governo a revitalização de rios e técnicos trabalhavam na  elaboração de projetos. Quanto ao grupo dos doze: Aemar casou  com Hélen que logo depois o traiu com Pôncio. Dame, Abi e  Mardo foram secretários do governo, mas caíram em uma  investigação sobre tráfico de influência. Helder concorreu duas  vezes ao governo de Massuge, nessas duas vezes perdeu para Zir  que, em seu último mandato, foi cassado por improbidade  administrativa. Dos outros, ninguém teve notícias”



		Esse é um registro incompleto do que foi pesquisado ou  induzido, ouvido ou inventado, sentido com larga repulsão e  incitado pela experiência vivida pelo meu avô.



		Idi Bonere – neto do governo deposto.  Massuge, 16 de setembro.
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		GILBERLÂNDIO FRANCISCO



		Gilberlândio Francisco do Nascimento nasceu no dia 11  de agosto de 1989, na cidade de Afogados da Ingazeira - PE. Filho  de Francisco José do Nascimento e Maria de Lourdes Mendes do  Nascimento. Começou seus estudos no Grupo Escolar Hortêncio  Barbosa Lira da comunidade de Santo Antônio II, zona rural de  Afogados da Ingazeira, onde concluiu o primário. Cursou o  Ensino Médio na Escola Monsenhor Antônio de Pádua Santos,  local onde começou a descobrir o dom de escrever poesias. No  último ano de sua vida escolar, 2007, escreveu a peça de teatro O  homem e o Tempo, da qual também foi diretor e ator principal,  apresentada na feira de ciências da referida escola. Nesse mesmo  ano teve a oportunidade de se tornar deputado jovem por uma  semana no Congresso Nacional em Brasília através do programa  Parlamento Jovem Brasileiro. Cursou em Afogados da Ingazeira  o Consórcio Nacional da Juventude Rural Rita Quadros,  formando-se em Cidadania e Caprinocultura. Em 2008 começou  a participar do grupo de jovens e de teatro JEC – Juventude  Encontro com Cristo, onde teve a oportunidade de atuar em  diversas peças teatrais encenadas pelo grupo, chegando a assumir  a vice-presidência em 2009 e a presidência em abriu de 2011.  Ainda em 2008 foi convidado a participar da AAL – Academia  Afogadense de Letras –, tornando-se o membro mais jovem do  grupo e assumindo a vice-presidência no ano seguinte. Sendo  poeta, escritor e ator, lançou o livro AAlma dos Poetas em agosto  de 2011. Em 2016 inicia o curso de licenciatura em Letras na  Faculdade do Sertão do Pajeú – FASP.
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		O POEMA



		André tinha 12 anos quando seus pais se separaram e ele foi  morar com o pai numa cidade pequena, vizinha a sua cidade natal.  Lá ele conheceria alguém que seu coração iria carregar pra sempre.  O olhar inocente da linda menina que morava na casa do lado  desmoronou completamente sua estrutura emocional. Logo os dois  começaram a fazer amizade e ele percebeu que ela também gostava  dele. Laura era seu nome. Olhos negros, cabelos longos e lisos da  cor de seus olhos. Tinha 14 anos e já exibia um corpo de mulher.  André não suportava um dia sem vê-la, nem ficar sem ouvir o suave  tom de sua voz. Não queria admitir, mas estava apaixonado.  Alguns meses depois se separaram, ainda eram apenas bons  amigos, pois nenhum tinha coragem de falar o que sentiam um pelo  outro. Ricardo, o pai de André, arranjou um novo emprego na sua  antiga cidade. André e Laura se separaram sem falar o que seus  corações imploravam pra dizer. Triste e abatido o jovem André  voltou para sua cidade levando na memória o rosto de Laura sentada  na calçada de sua casa. Por causa de Laura, André começou a  escrever poemas e poesias de amor e viu que era bom naquilo. Logo  todos os seus amigos começaram a chamá-lo de poeta. Seus  professores também começaram a admirar seu talento pra escrever,  mas mesmo assim, a saudade de Laura fazia de sua vida um abismo  de solidão. Quando completou 15 anos, retornou junto com seu pai  a cidade onde Laura morava para visitar uma tia que estava muito  doente. Estava eufórico, pois novamente iria rever aquela que o  encantou com sua inocência e beleza. Mas Laura não estava mais lá,  a porta da casa estava fechada, ninguém morava mais ali!  Novamente seu sorriso sumiu e a tristeza eclodiu de sua alma. André,  quando esteve junto da bela Laura, inventou um código secreto, uma  linguagem cifrada que só eles sabiam o que significava. Tirando uma  folha de papel de dentro de sua bolsa, André escreveu em código a  mais bela de todas as suas poesias de amor, dedicada exclusivamente
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		a Laura. Dobrando cuidadosamente o pedaço de papel o colocou  num envelope pardo e entregou a uma amiga de Laura.



		—Se ela um dia voltar, por favor, entregue isto por mim!  Solange sabia que entre André e Laura havia algo especial,



		todos que faziam parte da turma do bairro sabiam que os dois se  gostavam muito, mas não sabiam como dizer isso um ao outro.  Depois de visitar alguns colegas da turma, voltou para a casa de sua  tia doente e lá ficou uma semana para então voltar a sua cidade.  Aos 18 anos André entrou num seminário, após tanto tempo



		sem notícias de Laura decidiu entrar na vida religiosa da Santa Igreja  Católica. A partir daquele momento ele encontrou um novo sentido  para viver, servir ao povo e a Deus. Havia cansado de esperar por  Laura e nenhuma outra garota o atraía. Os anos passaram e André se  tornou padre, Laura era apenas uma doce lembrança de sua  adolescência, adorável recordação guardada com carinho nos porões  de sua alma. Também se tornou escritor e poeta, chegando até a  lançar alguns livros, a maioria sobre temas religiosos. Com 33 anos  era um homem de grande respeito dentro e fora da igreja. Um dia,  quando se preparava para receber os fiéis notou que uma menina  com uma mochila nas costas estava orando com lágrimas nos olhos  em frente ao altar de sua paróquia.



		—Posso orar com você?



		—Pode, sim, padre.



		— Se quiser me dizer o seu problema, nós podemos rezar  juntos e Deus vai ouvir mais depressa.



		— Meu pai está muito doente, tem câncer, e os médicos  acham que ele vai morrer logo, mas eu não queria que isso  acontecesse!



		—Tenha fé! Se for da vontade do Altíssimo ele vai se salvar!  —disse o padre olhando aquela menina e se perguntando de onde a  tinha visto e porque seu rosto era tão familiar.



		A menina de olhos e cabelos negros sorriu para ele.  —Você está aqui sozinha ou veio com sua mãe?



		—Ela está lá fora, por alguma razão não quis entrar comigo!  59



		—Como se chama sua mãe?



		— Laura!



		O coração de André disparou acelerado como não fazia há  muito tempo, agora sabia por que aquela menina lembrava tanto  alguém. Era filha da única mulher que amou com toda a sua alma.  —Qual é o seu nome?



		— Andressa!



		— Escute Andressa, você poderia me emprestar uma folha  de papel e uma caneta?



		— Claro padre! — a menina abriu a mochila escolar que  trazia nas costas e arrancou uma folha de seu caderno entregando- a  ao padre junto com uma caneta. Rapidamente o padre traçou  algumas palavras estranhas e símbolos esquisitos, depois dobrou e  entregou à menina.



		—Por favor, Andressa, entregue isto a sua mãe, é uma antiga  oração muito poderosa, você talvez não entenda, mas sua mãe vai  compreender. Se ela tiver fé e muito amor, um milagre acontecerá.  A menina pegou o papel e saiu da igreja após se despedir do



		padre. André realizou a cerimônia como sempre tinha realizado.  Quando a igreja estava vazia e não se via uma única alma viva no  local, e as ruas também estavam desertas, pois já era muito tarde da  noite, uma mulher empurrou a porta lateral da igreja que se  encontrava encostada. A morena de cabelos negros com muitas  lágrimas nos olhos se dirigiu para o confessionário.



		—Confesse seus pecados minha filha! —perguntou o padre.  —Meu pecado foi sempre ter te amado.



		Ao escutar essa frase André saiu do confessionário e ao ficar  de pé sentiu o forte abraço de Laura que chorava copiosamente em  seu ombro. André correspondeu ao abraço e sentiu novamente todo  o calor do amor inflamar seu coração. Laura estava com 35 anos,  embora fosse uma mulher madura, ainda era muito bela e atraente.  —Recebi o seu poema de amor que estava com a Solange!  —Quando você o recebeu?
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		—A mais ou menos um ano, depois acabei descobrindo que  você se tornou padre, já não bastava meu marido estar com câncer,  descubro que o meu verdadeiro amor agora é um sacerdote da Igreja.  — Eu nunca te esqueci. Agora vejo que estava apenas  tentando fugir da solidão e da sua ausência. Esconder meu  sofrimento atrás desta batina não foi uma boa escolha, embora deva  dizer que amo o que faço. Aprendi a amar o sacerdócio e a Igreja, e  por muito tempo pensei ser um homem feliz e realizado até hoje  quando encontrei sua filha.



		—Sabe por que ela se chama Andressa?



		—Por quê?



		—Porque foi uma homenagem que eu fiz a você André, sem  que o meu esposo soubesse! —ouve uma troca de olhares entre eles.  —Mesmo depois de tantos anos, você conseguiu se lembrar



		do nosso código secreto. Eu sabia que se você fosse mesmo a minha  Laura, entenderia o bilhete que mandei por sua filha.



		—Jamais consegui esquecer nada do que passamos juntos!  Onosso maior erro foi não termos declarado nosso amor umao outro  naquele dia em que nos despedimos. Passei muito tempo com a  esperança de você voltar e me procurar, mas quando minha família  viajou pro sul do país acabei imaginando que você talvez nem  lembrasse mais de mim. Então acabei namorando, casando e, por  fim, engravidando. Saiba que também voltei a amar com o passar do  tempo, obviamente não da mesma forma que amei você.



		O Padre André acariciou delicadamente as mãos de Laura e  disse:



		—Meu coração ainda é o mesmo daquele garoto de 12 anos  que te conheceu. —Lágrimas lhe escorreram pela face enquanto os  lábios de ambos se tocaram num beijo doce e suave que logo se  tornou ardente e insaciável. Depois de tantos anos era inútil tentar  resistir ao desejo que estavam sentindo. Amaram-se intensamente  pela primeira e última vez. Também foi a única vez que o Padre  André não cumpriu com seus votos de castidade durante sua longa  vida como sacerdote. Um único ato de amor que ficou et ernamente
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		escrito em sua alma e que para ele jamais tinha sido um pecado. 35  anos depois, Laura faleceu e no seu enterro a sua filha Andressa  cumpriu com o único desejo de sua querida mãe. Antes de enterrá -  la sob a terra úmida e fria Andressa abriu a tampa do caixão e  colocou entre as mãos de sua mãe o poema em código escrito por  André. O padre chorou ao ver aquela cena, e ficou imaginando se  Andressa sabia que ele era o autor daquele poema.
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		A ETERNIDADE DO VERBO AMAR...



		Ovento daquela tarde trazia consigo o cheiro das flores da  primavera. A respiração do esquálido homem de 76 anos era lenta  e pesarosa, mas ainda podia distinguir os resquícios de um  passado distante através daquele aroma tão familiar. Estava ali  sozinho, contemplando os campos de sua velha fazenda, hoje  totalmente abandonada. Sua esposa estava morta. Morrera na  semana anterior com seus 78 anos de idade. A morte fora calma  e tranquila ao lhe tirar o sopro da vida. Mãe e companheira  exemplar, disso ele não podia se queixar. Ele a amou de maneira  terna, carinhosa, fiel e agradecia todos os dias a Deus por ser ela  a mãe de seus filhos. No entanto, naquela tarde nostálgica de  primavera, sua mente mergulhava em recordações de um  longínquo passado quando ainda era jovem, solteiro e  apaixonado. Aos 23 anos conhecera uma menina meiga e gentil  de um sorriso mágico que o encantou como nenhuma mulher  jamais havia feito.



		Ela tinha apenas 15 anos, mas demonstrava sabedoria e  conhecimento em seus gestos puros e suaves ao lhe contar sobre  como era apaixonada por livros. Sim, livros. Ambos eram  amantes das letras e passavam horas conversando sobre o que  liam ao caminharem pelas estradas que cortavam o povoado onde  moravam. Eram grandes amigos, e sempre gostavam da  companhia um do outro. O tempo passou, ela completou 18 anos  se transformando na mais bela e formosa flor daquele lugar.  Todos que a conheciam a admiravam pela pessoa incrível e  maravilhosa que era. E os rapazes eram loucos por namorar tão  linda menina. Ela tinha um temperamento um tanto difícil de  lidar. Amava tão intensamente quanto era capaz de odiar aqueles  que a magoavam. E aquele rapaz, agora com 26 anos, sabia disso.  O tempo moldara seu coração e o que antes era visto como
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		amizade se transformou num avassalador sentimento. Se  apaixonou perdidamente por aquela que todo esse tempo fora sua  amiga. Passava dias e noites pensando nela. Acordava durante a  madruga e ficava imaginando se existia alguém no coração  daquela que tanto amava. Ambos tinham o costume de emprestar  livros um ao outro e foi ai que surgiu a ideia. Apesar de sua  maturidade, tremia diante dela quando tentava revelar seus  sentimentos mais profundos. A amava, mas não sabia como lhe  dizer isso e temia de que forma isso iria afetar a amizade dos dois.  Os traços do rosto daquela garota haviam se impregnado em seus  pensamentos e em seu coração. Na adolescência desenvolvera  significativamente o dom de desenhar, então com todo carinho do  mundo, desenhou o rosto de sua amada numa folha de papel.  Pouco a pouco o lápis grafite deslizou no branco da folha dando  vida aos traços que tão bem conhecia. Os olhos doces e gentis  sempre transmitindo alegria por onde passavam, o nariz um pouco  achatado e levemente arredondado acompanhado daquele mágico  sorriso que o encantou desde o primeiro dia em que a conhecera.  Os cabelos longos e lisos eram delineados ao longo de sua face a  sorrir. Com o lápis sombreou as covinhas de seu rosto e o volume  de seus lábios tão ardentemente desejados. Assinou seu nome no  canto da folha e um dia quando saiam de uma reunião de amigos  parou para conversar e lhe mostrou o seu desenho.



		—Ficou lindo. Você desenha muito bem! Por acaso sou  eu?



		— Pensei que não fosse adivinhar! É claro que não ficou  tão bonito quanto você realmente é, mas acho que me saí bem. O  mais difícil foi tentar reproduzir o teu sorriso, fico muito feliz que  tenha gostado.



		— Nossa! Obrigada. Ficou muito bom mesmo. Você tem  muito talento!
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		—Obrigado! Vindo de você significa muito pra mim, por  que gosto muito de você.



		—Que fofo! Também gosto de você e da nossa amizade.  —É claro... nossa amizade. —Sua voz vacilou por alguns  instantes, mas não conseguiu dizer nada. Se despediram e cada  um foi para sua casa. A noite se lembrou do livro que ela havia  pedido emprestado, Um Dia, escrito por David Nicholls. Então  lembrou da ideia que tivera antes. Declarar seus sentimentos  numa carta e a colocar dentro do livro. Assim ele escreveu:  Dizem os poetas que só se ama uma vez na vida, as outras



		são ilusões. Se isso é realmente verdade eu não sei. Tudo que sei  é que alguém mexeu profundamente com o meu coração de uma  maneira que jamais havia sentido. Algo inexplicavelmente belo.  Nunca pensei amar alguém com tanta intensidade. E embora este  alguém às vezes pareça uma estrela distante a qual não poucas  vezes passei noites a chorar imaginando ser impossível alcançá -  la, decidi romper com meus medos e lutar por este amor, mesmo  que meu coração saia ferido, porque amo este alguém com toda  a minha alma. E mesmo que eu não faça parte de seu coração,  ela faz parte do meu. Você agora deve estar se perguntando quem  é este alguém. Esse alguém tão especial cujo sorriso é a razão da  minha alegria é você!



		Colocou a carta dentro do livro e adormeceu sonhando  com os carinhos dela. No dia seguinte entregou o livro nas mãos  daquela que até então era sua grande amiga e ao se afastar ainda  um pouco encabulado ouviu sua voz doce e suave falar:



		—Quando terminar de ler quero comentar a estória com  você!



		Ele assentiu com a mão direita enquanto sorria para ela.  Os dias transcorreram com calma e tranquilidade, mas sua amiga  não dera nenhuma resposta. Parara de responder as mensagens  que mandara ao seu celular e não mais a via nos lugares que
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		costumava ir. Seu coração ficava cada vez mais apertado à  medida que o tempo ia passando. Temia o pior. Imaginava o que  teria acontecido com ela, qual o motivo de todo aquele silêncio.  Estava ficando desesperado, precisava falar com ela  desesperadamente, passava a noite revendo as mensagens que  enviara:



		Eu não sei se você ainda vai querer falar comigo depois  de ter me declarado a você, mas por Deus eu não suportava mais  e Deus sabe o quanto quis te dizer isso pessoalmente. Amo você,  mas não quero te forçar a nada, só peço que escute o seu coração  como escutei o meu. Ele vai dizer o quanto sou importante pra  você ou não. Estou com medo de ter perdido você completamente  e destruído nossa amizade, mas se não tivesse tentado dizer o que  sinto seria infeliz pelo resto da minha vida.



		Se ainda for minha amiga, seja sincera comigo. Diga se  existe ou não outro alguém no teu coração? Quero te ver feliz. Se  não posso ser mais que um amigo, volte a ser minha amiga, fale  comigo!



		Mas ela simplesmente continuava a ignorar toda e  qualquer tentativa de comunicação. Além de não mais responder  suas mensagens, Passara a fugir da sua presença como a noite  foge do dia. O sorriso que antes brilhava ao vê-lo desapareceu da  face dela e nunca mais ousou aproximar-se dele. Fora inúmeras  vezes a casa onde morava com o pretexto de falar com o irmão  dela que também era seu amigo. Mas ela trancava-se no quarto e  só saia quando ele já não mais estava presente. Meses se passaram  e aquele homem desesperado não entendia o motivo de tal  silêncio. No dia em que deixou o povoado para sempre, po r  motivos de trabalho, deixou um pequeno bilhete debaixo da porta  de sua casa antes do sol nascer e foi embora para nunca mais  voltar ali de novo.
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		Me perdoe se te magoei ou te fiz sofrer com palavras que  seu coração não estava pronto para entender. Mas no dia em que  você quiser falar comigo me procure, mesmo que passe uma  eternidade ainda vou te amar e ainda vou ser teu amigo.



		As lembranças foram se dissipando à medida que o sol da  tarde descia em direção as montanhas distantes realizando seu  movimento aparente. O barulho de um automóvel foi ouvido  longe até ir se aproximando pela estrada que passava em frente a  velha fazenda. O esquálido homem de 76 anos, cabelos brancos e  ralos e uma face torturada pelos anos, já não esperava surpresas  ou emoções naquela etapa final de sua vida. Mas seus olhos  marejaram ao ver descer do automóvel, que acabara de parar na  sua frente, o rosto de uma velha senhora de 68 anos carregando  um livro nas mãos. Com um sorriso mágico e tão familiar ela  estendeu com ambas as mãos à obra de David Nicholls já surrada  pelo tempo para que ele pegasse.



		— Vim devolver para você! Obrigado por me emprestá -  lo! Meu velho amigo!



		Lágrimas corriam por ambas as faces e ele enfim rompeu  o silêncio depois de alguns minutos contemplando o rosto daquela  que um dia fora o amor de sua vida e sua melhor amiga.



		—Você continua com o mesmo sorriso lindo que tinha a  50 anos atrás.



		Os olhos dela intensificaram as lágrimas e palavras que há  muito deviam ter sido ditas afloraram de sua voz.



		—Me perdoe! Eu... era muito jovem... estava apaixonada  por outro rapaz da minha idade e ... não queria magoar você. Eu  não sei o que dizer pra...



		— Não fale mais. — disse ele colocando levemente o  indicador nos lábios dela.



		—Deixe que este momento seja eternizado pelos século s  dos séculos pelo amor que tenho por você. Minha amiga!



		67



		Ambos ficaram ali abraçados enquanto o sol já  desaparecia quase completamente. As estrelas e a lua pareciam  observá-los. O universo parara naquele instante para contemplar  a eternidade do verbo amar ...



		12.08.2015
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		JAILSON MENDES



		Jailson Mendes do Nascimento, nascido no dia 22 de  dezembro de 1992. Cursou o fundamental I na zona rural e  concluiu o ensino fundamental e ensino médio na Escola  Monsenhor Antônio de Pádua Santos. Em 2010 tornou- se  membro efetivo do grupo de jovens Juventude Encontro com  Cristo – JEC. Em 2014 tornou-se coordenador do referido grupo,  em 2015 iniciou o curso de licenciatura em História, formando -  se em 2019. Praticante de capoeira desde 2008, recebendo a  graduação de Monitor em 2018. Em fevereiro de 2019 torna- se  membro efetivo da Academia Afogadense de Letras – AAL.



		69



		NO BALANÇO DO MAR  Veja como a vida é.



		E as voltas que ela dá.  Gira como uma bola.



		Ou como as ondas do mar.



		Sou um pequeno barquinho.  Perdido a velejar .



		Nessas águas tão profundas.  Balançando pra lá e pra cá.



		Neste mar, não sei onde estou.  E nem o rumo a tomar.



		Mas estou sempre velejando.  Tentando me encontrar.



		Mas por maior que seja a onda.  Por mais perigosa que seja a maré.  Deus está sempre do meu lado.  Pois maior que o mar é minha fé.



		01.02.2019 .
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		INCANSÁVEL SABER  Com um livro nas mãos.



		Na busca constante pelo saber.  Sou eterno estudante.



		Com fome de aprender.  Da ciência à religião.



		O importante mesmo é ler.  Aprendendo as coisas do mundo.  Para na vida saber viver.



		Depois de tanto estudo.  Ainda falta muito a estudar.



		Pois tudo que li se torna pouco.  Com o muito que há pra desvendar.



		Assim disse um velho filó sofo.  Só sei que nada sei.



		Dessa forma estava escrito.  Em um livro que encontrei.



		09.02.20 19).
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		O ALUNO HOJE



		Aluno bebendo  Aluno cheirando cola.  Essa é a nossa escala.  Na conjuntura atual.



		Isso representa só uma coisa.  Que o Brasil está indo mal.



		E o professor coitado.



		Vive num sofrimento constante.  Virou mero palestrante.



		Nessa baderna sem fim.  Penso desconsolado.



		Meu Deus, o que será de mim ?!



		Vivem pelos corredores.  Sempre passeando e correndo.  Muitas vezes gritando.  Agindo como animais.  Trocando a razão pelo instinto.  Viraram irracionais.



		10.02. 2019.
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		LUZIA



		Sentindo uma dor no peito.  Dessas dores que agonizam .  Falo com todo respeito.



		Era saudade de Luzia.



		Luzia cabocla do andar faceiro.  De perfume que cheirava a rosa.  Das moças do sertão inteiro.  Luzia era a mais formosa.



		Com aquele belo rebolado.  Chamava de todos atenção.  Luzia pedaço de pecado.  Era a deusa da sedução.



		Hoje sou casado.



		Tenho moça, menino e rapaz.  E essa dor que me invade.



		Luzia é só saudade e nada mais.



		20.09.2018 .
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		GOTA DE ÁGUA



		Uma gota de água.



		Que do céu vem caindo.  Cai desde a pré- história.



		E na forma de vapor vai subindo.  Caíste numa grota.



		Que foi para o riacho.  Rio, Mar e Oceano.



		Subiste para o céu, eu acho.



		Ficou presa nos cabelos.  Na cabeça de um menino.



		Também no alto de uma igreja.  Na ponta de um sino.



		Já mataste a sede.



		De pessoas e animais.



		Já molhasse varias palavras.  De livros a jornais.



		Com uma carta na mão.  Fiquei cheio de má goa.



		E dos meus olhos saí ram.  Umas gotas de água.



		16.02. 2010.
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		SEM IMPORTÂNCIA  Vi a cena.



		Meus olhos não piscaram.  O vermelho muito forte.  Se espalhava.



		A rua vazia.



		Só eu a observar.



		Ele não se mexia.



		Morreu naquele lugar.  Chorei com pena.



		A humanidade é assim.  Fria e sem sentimento.  Só pensando em si.



		Foi um acidente.  Morreu atropelado.  Era mais um inocente.



		Vítima de um carro desgovernado.  Se foi para o céu.



		Não foi sozinho.



		Todo dia morrem muitos.  Descanse em paz, cachorrinho.



		08.04. 2010.
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		MEU SERTÃO  Sou nordestino.



		De fé, alma e coração.  Me animo com a chuva.  Que toca esse chão.  Obrigado, meu Deus!



		Por lembrar do meu sertão.  A natureza se anima.



		Com o ronco do trovão.  Pois água é vida.



		Faz nascer a plantação.  Obrigado, meu Deus!



		Por lembrar do meu sertão.  O cupim com asa.



		É a nossa previsão.



		E o sapo de enchurrada.  Já começa sua canção.  Obrigado, meu Deus!



		Por lembrar do meu sertão.



		Sou um pequeno poeta.  Jesus me deu inspiração.  Com tinta e papel.



		Faço versos com emoção.  Obrigado, meu Deus.



		Por eu ter nascido no sertão.



		24.04. 2013.



		76



		ALMA FERIDA



		Esta vida é uma loucura.  E nela estou vivendo.



		Mas pouco a pouco estou morrendo.  Com uma doença sem cura.



		Pobre do meu coração.  Sofreu, está em pedaços.  Hoje conto os passos.  Pra não cair na ilusão.



		Sofri muito nesta vida.



		Se minha alma está ferida.  É por gostar de alguém.



		Hoje tranquei meu coração.  A chave enterrei no chão.  Pra não amar mais ninguém.



		02.10.2013 .
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		É PRECISO SABER COMER



		Não espere que a comida.  Seja um prato de feijão.  Pode até ficar gostoso.  Se vier com macarrão.  É preciso temperar.



		Pois insosso não pode ser.



		É preciso saber comer.  É preciso saber comer.  Saber comer.



		Toda carne de passarinho.



		Você pode preparar.  Se ela for oleosa.  Você pode enjoar.  Cebola e alho existem.  Você pode escolher .  É preciso saber comer.  É preciso saber comer.  Saber comer.



		(Paródia da música É preciso saber viver composta por Erasmo  Carlos e Roberto Carlos.)



		03.04. 2019.
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		JOÃO DOMINGOS



		João Domingos da Silva Filho, nascido no Dia 01 de  Dezembro de 1992, na Cidade de Afogados da Ingazeira. Filho  de Maria Edileuza Domingos da Silva e João Domingos da Silva  Neto. Estudou no Grupo Escolar Hortêncio Barbosa Lira,  localizado no Sítio Santo Antônio II (Zona Rural de Afogados da  Ingazeira). Concluiu seus estudos na Escola Cônego João Leite  Gonçalves de Andrade, onde já começava dar os primeiros passos  rumo à poesia. O mesmo é músico e compositor, tem um grupo  chamado Forró Atração Sertaneja, no qual lançou sua primeira  composição “EU SEI QUE VAI” como título do álbum entre  outras. É Membro efetivo da AAL (Academia Afogadense de  Letras) ocupando a cadeira 24 e tendo como patrono Ariano  Suassuna. Gosta de ler livros e é admirador das obras de Agatha  Christie, grande escritora de contos policiais .
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		AAL



		Na longa estrada da vida.  Um caminho livre eu trilhei,  E pra chegar até aqui



		Em muitas pedras tropecei.  Sei que isso é normal,



		E que faz parte da vida.



		Pois ninguém sobe correndo,



		Na mesma velocidade de uma descida.  Embora tenha sido sofrida,



		Não foi em vão os esforços.  Pois encontrei a beleza.



		Uma entidade tão querida  Com o nome de Academia  Afogadense de Letras.



		27.11. 2016
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		AFOGADOS DA INGAZEIRA  Afogados da Ingazeira



		Cidade por Deus abençoada.  Em seus cento e tantos anos,  Eis sempre querida e amada.



		Guarda muitas culturas e valores  Essa cidade tão querida,



		Que por nossos antepassados



		Nesse local foi construída.



		Afogados da Ingazeira



		Esse nome foi dado,



		Por um casal que morreu no rio



		E em um pé de ingazeira foram encontrados.  Senhor Bom Jesus dos R emédios.



		É a nossa catedral.



		Localizada no centro



		Ela é o nosso cartão postal.



		Nosso Rio Pajeú



		Hoje um pouco esquecido,  Mas sempre teve o seu valor  Por muitos reconhecido.



		Nossa cidade amada  Querida desse Brasil .  Afogados da Ingazeira



		Terra de sol de encantos mil.
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		AO CJL



		Agradeço, por ter me ensinado a compreender



		O que eu não compreendia.



		A me ensinar



		O que eu não sabia.



		A me mostrar



		O quanto é bom aprender.



		A me educar



		Nos direitos e deveres.



		Homenagem a Escola Cônego João Leite Gonçalves de Andrade
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		CONJUGAÇÕES DOS CÔNJUGES  PASSADO (No Namoro)



		EU: Prazer  TU: Um abraço  ELE: Me olha  NÓS: Felizes  VÓS: Parabéns  ELES: Se amam



		PRESENTE (No Casamento)  EU: Sim



		TU: Também



		ELE: Aceito



		NÓS: Nos Beijamos  VÓS: Sois um  ELES: Aplaudem.



		FUTURO (Depois do Casamento)  EU: Desquite



		TU: Divórcio  ELE: As malas  NÓS: Por si  VÓS: Curiosos  ELES: Por quê?
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		MATARAM A CANÇÃO  Mataram a canção



		E feriram a melodia.



		As letras das composições



		Já não cantam mais com alegria.  Até mesmo os instrumentos



		Já não tocam em sinfonia  Substituíram os arranjos  Acabou-se a harmonia.



		Tudo o que se ouve gosta,  E quem é que se importa



		Se é tocada em uma nota só?



		E se algo do tipo me perguntar  Tudo o que eu tenho pra falar  Respondo com a nota” DÓ”



		14.08. 2015
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		O NATAL DE HOJE



		As pessoas estão trocando



		O verdadeiro amor por fantasia.  Como o velho ditado já dizia:



		“Estão trocando o certo pelo duvidoso”.  Não ouvem a verdadeira História,



		Mas acreditam na Lenda.



		O amor virou passado.



		E lá se vai presentes ao presente.  Estão deixando de lado,



		Aquele que nunca nos abandonou.  Daquele que foi o Salvador.



		Que morreu pelos nossos pecados.  O bom velhinho?



		Está sendo o sentido.



		Se esqueceram de Cristo,



		Que por nós foi Crucificado.



		18.11. 2016
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		A RAINHA DO CRIME



		(Homenagem a grande escritora de contos policiais Agatha  Christie também chamada de a Rainha do Crime)



		Mais de 80 casos



		Todos eles solucionados



		Por Miss Marple ou Hercule Poirot



		Foram todos desvendados.



		Nunca foi um problema se quer



		Para ele ou para ela



		Mas foi ele quem mais fama ganhou



		O famoso detetive Belga.



		Com o seu último caso



		De “cai o pano” foi chamado



		Porém uma História triste.



		Esse foi o último livro



		Que ela deixou escrito



		A autora “Agatha Christie.”



		28.11. 2016
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		VOCÊ



		É o amor



		Em forma de coração.  É a poesia



		Em forma de canção.  É o desejo



		De querer ter.  É lembranças



		Que não há de esquecer.  Você,



		É o encontro



		Do que se perdeu.  É o poema



		Que o poeta escreveu.  É o presente



		O passado e o futuro.  Resumindo



		Você é tudo.
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		WHATS APP



		Era só o que faltava,  Acabaram de inventar,  Um tal de um aplicativo  Pra baixar no celular.  Chamado de zap zap.



		Quem não conhece se assusta,  Só de se ouvir o nome,



		Pois é aí que começa,



		E vou contar essa guerra  Entre o celular e o homem.



		Depois que a moda pegou  Ninguém quer mais fazer nada,  Fica só passando o dedo



		E levando cutucada.  Parece que não tem fim  E quando eu acho ruim  Pode crer que é com razão,  E o que me deixa irritado  É o tal do assoviado  Parecendo “aimada” do cão.



		Lá em casa mesmo tem uma  Que só vive nesse bicho,  Não quer mais varrer a casa,  De fora só se vê o lixo.



		E quando eu vou falar,  Ela diz: -vai lá limpar  Se estiver incomodado.  Eu juro perante Deus  Que só não o quebrei



		Porque não terminei de pagá- lo.
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		No outro dia é a mesma coisa  Antes de se levantar,



		Já pega embaixo do travesseiro  O diabo do celular,



		E começa o “friviado”.  É aquele cutucado,



		Que parece não ter mais fim.  E digo para vocês



		Que se eu sumisse hoje,  Era que daqui a 1 mês



		É que se lembrava de mim.



		Isso só quem curte mesmo  É quem gosta de fuxico,  Se sabe de uma fofoca  Corre lá pro aplicativo;  Por que lá é mais seguro  Se não conversar em grupo  Se conversa no privado.



		E passa o dia inteiro  Falando da vida alheia  Com o outro bate papo.



		Parece que é o fim  Isso eu tenho razão,  Pois pior do que está  Pode crer não fica não,  Pois rezo todos os dias  Porque nessa agonia



		Não tem cristão que escape.  Isso eu não aguento mais,



		E Deus me livre, meu pai  Desse tal de zap z ap.
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		MARIA RITA



		Maria Rita de Freitas Albuquerque: 21/Julho/1963, Tabira -  PE/ Começou a escrever os primeiro versos aos seis anos. Ama  ser do Sertão do Pajeú. É poetisa por hereditariedade, igual a seu  pai- Vicente Alves de Freitas (Vicente Filino) e seus avós  paternos- Filino Vicente de Paula e Maria Alves de Freitas e  também ao seu avô materno: Joaquim Neves dos Santos. Em  julho de 1987, converteu-se à Pessoa do SENHOR Jesus, o qual  é sua vida (col.3:4). Em 1991 casou-se com Oto Siqueira de  Albuquerque. É mãe da poetisa AMANA. É autora dos livros:  POESIAS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES; RAUL -  UM CAJUEIRO DO SERTÃO; LALINHA E A FLOR  BRANCA. Tem participação em várias Antologias. É membro da  União Brasileira de Escritores- Seção de Pernambuco; União  Brasileiras de Trovadores- Seção de Recife; Sociedade dos Poetas  Vivos de Olinda; Academia Internacional de Literatura e Artes;  Sociedade de Cultura Latina do Brasil-SP; Academia Serra -  talhadense de Letras; Academia Afogadense de Letras (AAL) e  fundadora do Grupo Literário de Triunfo- PE. Idealizadora e  Fundadora SOPOESPES (SOCIEDADE DOS POETAS E  ESCRITORES DE PESQUEIRA) em 23 de Outubro de 2011.  Eleia para a Academia Pesqueirense de Letras e Artes (APLA),  em 11 de fevereiro de 2012. E idealizado e fundadora da MRDFA  em sol e lua do BREMADEUS (Maria Rita de Freitas  Albuquerque em Solo Literário e Lume Artístico do Brejo da



		Madre de Deus) e do MRDFA Studio Quaamão d’releitura.  Autodidaticamente é “Jornalista e Artística Plástica” por vocação.  “Teóloga/Exegeta” pela fé. (Hb.12:2). Escreve poesia desde  1969.
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		O RIO PAJÉU PASSA NA MINHA PORTA



		Para os meus pais e os meus irmãos.  Seja pro Mulungu, de Deus, a minha volta



		Pois vou sim, regressar ... e eu lá, muito contente,



		Mas a recordação o meu coração não solta.



		É o meu original, também é minha gente.



		A casa era emoção, e pintada de branco,



		O sol a iluminar e nós vendo a vazante.



		E sob do meu pai o olhar, tão honesto e tão franco



		Vendo pois o voar: pássaro num rasante.



		Com a cheia a descer com a água e a babugem



		E eu, então, com pequenez, meu pai



		e eu ao pé da barreira



		todas as coisas a olhar, que das águas ressurgem.



		Foi-se o tempo e a estação. Saudade não é morta.



		Mas, a mim conforta a visão pioneira:



		Que o Rio Pajeú passa na minha porta.



		Brejo da Madre de Deus – PE  18 de Junho de 2018, às 16hs, Outono.
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		NO NORDESTE, UMA FLOR É O PAJEÚ



		(À poetisa Bia Marinho, de São José do Egito – PE)  Lá no Nordeste o pajeuzeiro sertanês,



		Nascido é na riba de enorme fulgor.



		Há lindeza no florear “mandacarês”



		Que solta o cheiro desse povo acolhedor.



		Aqui o calor faz a bicharada sofrer,  Caatinga tristonha começa a chorar.  Todavia, se sob o céu azul chover,  Nosso mato verde logo aparecerá.



		Mas no Nordeste, uma flor é o Pajeú  Que nasceu doce para o nosso desfrutar,  Pois temos quixaba, jatobá e até umbu.



		Na abundância do Sertão pra nos fartar.  O Senhor fez tão belo o nosso Pajeú ,  Somos poetas para a vida assim cantar.



		Afogados da Ingazeira – PE  10 de janeiro de 2018, às 11:hs15ms.
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		TABIRISMO



		Dedico para o meu tio mais que centenário: Setembrino  Neves dos Santos- 07.09.1915;



		À memória da minha tia/mãe: Quitéria Alves de Freitas  Lacerda- 08.01.1918



		À minha mãe: Hercília Neves de Freitas- 11.02.1922  Assim não te esqueço. Como poderia esquecer do meu



		amado tio Bino! Tabira- és o berço da minha família, e de tantos  poetas. Bem amada cidade! São belos os teus casarões imponentes,  são belas as tuas casinhas românticas. É belo o teu céu azul com  nuvens brancas. És o berço do poeta Dedé Monteiro. Dedé e Teté -  Diletos amigos. E de que maneira eu poderia esquecer daquela joia  do Pajeú, Dona Nevinha Pires! A tão meiga, tão doce e tão literata  Nevinha Pires, amiga de infância da minha mãe Hercília (Sila). És  um município abençoada por Deus e tua história faz parte da minha  história. Meus sonhos nasceram também em ti. Tabira do Rio  Pajeú- Mirim, que quando enchia muito, molhava algumas ruas e  casas. Como não pensar na APPTA? APPTA- Realidade poética.  Tabira , primeiramente, os meus pais amaram-te e provaram da tua  paz. Tabira- da querida Dona Ritinha, a minha inesquecível avó  materna. O ser de “Sila”, minha mãe, ainda anseia por ti. Tabira  dos meus tios maternos: Otávio, Jovelina e Elvira. Tabira- cidade  que acolheu o poeta Joaquim Neves dos Santos, meu avô materno,  tal qual a um filho do próprio ventre. Tabira que tanto inspira- me.  Tabira tão Sertaneja pajeuzeira, tão deles e tão minha. Tabira do  poeta Vicente Filino, meu pai, e, dos pais dele: O poeta Filino de  Paula e a poetisa Maria Alves de Freitas. Cidade valente! Cidade  bem vivida! Tabira das minhas tias paternas: Quitéria, Rosa, Josef  e Jovina.



		Brejo da Madre de Deus- PE (06/06/2018, às 09hs) .  93



		AS DAMAS DO INTERNATO  Homenagem a Edite Nunes de Siqueira- Ditinha (In emoriam)



		O ano era 1948. O destino era o Colégio das Damas  Cristãs na cidade de Vitória de Santo Antão- PE. Aquelas alunas  eram Nadeje Góes (Deja), Ivonete Pires (Beta), Terezinha  Perazo, Nazaré Siqueira e Edite Nunes de Siqueira (Ditinha),  todas da cidade de Afogados da Ingazeira- PE. A Madre  Superiora era Lucila Magalhães, irmã do Governador  Agamenon Magalhães (ambos eram da cidade de Serra Talhada -  PE). Outas freiras: Madre Marta e Madre Helena- eram as  professoras de pintura. Madre Renilde- era a professora de  geografia.(...) Naquela época, em afogados da Ingazeira/ ainda  não havia o Curso Normal, que é o magistério, por isso aquelas  jovens precisaram sair da terra natal para estudar. O estudo era  particular e pago em cruzeiro. Iam de trem. A viagem era da  Estação Ferroviária. A cor do trem era vermelho. Todas iam  chorando, com saudade. Partiam às 07hs e a chegada após as  17hs. Viajavam fardadas. As Madres diziam que todos  respeitavam, as moças fardadas. Durante o trajeto cantavam.  Comiam o que suas mães haviam preparado.(...) As moças de  Floresta (do Navio)- PE, eram as mais animadas. As  afogadenses encontravam-se com as florestanas na Estação  Ferroviária da cidade de Arcoverde.(...) O Capelão do Colégio  era Padre Pita, que celebrava as missas na capela do colégio e  as normalistas tinham que assistir. (...) O uniforme era saia azul  marinho pregueada, de tergal; a blusa também era de tergal,  branco, com mangas curtas para a diária e mangas compridas  para o domingo, feriados e dias festivos. Durante o internato,  usava-se o uniforme sempre. As saias pregueadas eram  colocadas debaixo do colchão para conservar as pregas. Boina
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		azul marinho para a farda de gala. Os sapatos eram pretos e  podiam ser de qualquer marca, mas tinham que ser de couro, e  com “pulseira”. Os de Ditinha eram feitos pelo sapateiro sr.  Manoel Lopes, de Afogados da Ingazeira.(...) A Madre  Leopoldina era a Mestra Geral, responsável pela instrução.  Foram cinco anos de estudos. (...) Colhi este depoimento de  “tia” Ditinha no dia 26 de setembro de 2008, ás 17hs.
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		O SARGENTO/DELEGADO



		JOSÉ OLINDA DE SIQUEIRA



		(Com base no depoimento de Edite Nunes de Siqueira- 6ª



		filha)



		José Olinda de Siqueira era natural da cidade de Triunfo -  PE. Viúvo e pai de um filho- José Olinda de Siqueira Filho- ,  casou-se com Maria Nunes de Siqueira, da cidade de São José  do Belmonte- PE, ambos, eram sertanejos do Pajeú. Era da  volante que perseguia Lampião. Foi socorrido pelo soldado  Máximo, quando sofreu um balaço numa das coxas, durante um  confronto com os cangaceiros, bando de Virgulino Ferreira da  Silva- vulgo Lampião. (Em consequência desse balaço, ficou  deficiente d’uma perna), sendo atendido e medicado na casa da  sogra, Sra. Cosma Nunes, no Belmonte. A bala atravessou a  carne da coxa, sem contudo furar o osso. Mesmo assim, o  médico que o atendeu, queria corta-lhe a perna, mas José Olinda  reagiu, ameaçando atirar nele. O incidente aconteceu na batalha  da volante (soldados da Polícia Militar-chamados de Macacos  pelos cangaceiros- os cabras), na Serra Vermelha, também  chamada de Serra Grande, no município de Serra Talhada- PE.  Tal batalha contra o “Capitão Virgulino” e seu bando ocorreu  no ano de 1926. José Olinda de Siqueira, após o incidente com  Lampião, ficou servindo na função de Delegado. O soldado  Máximo socorreu o sargento José Olinda carregando-o nas  costas e estancou o sangue com a raspa da casaca de quixabeira.  (...) o neto de José Olinda de Siqueira, Oto Siqueira de  Albuquerque, conheceu o soldado sr. Máximo no inicio da  década de 80, na cidade dos Afogados da Ingazeira- PE, onde o  Sr. Máximo também residia.(...)conheci o Sr. Máximo, já de  avançada idade, em Afogados da Ingazeira- PE, no ano de 1971.
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		Ele era casado com a Sra. Ercília e residiam numa pequena  chácara/casarão que ficava na Rua Antônio Rafael de Freitas,  vizinho ao Grupo de Promoção Humana. Eu estudava lá antes  da construção da Escola Cônego João Leite Gonçalves de  Andrade e a sra. Ercília era a merendeira. Ela, o sr. Máximo e  dona Izabelzinha serviam-nos a merenda. A minha professora  era Dona Zezita (Maria José Viana), filha do Sr. Aderval Viana.



		Afogados da Ingazeira- PE  26 de setembro de 2008,  Às 17h40min
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		PINTURA NUM TAPUME  Trago à memória



		Aquela que me deu à luz  E observo os abismos  Áridos e ásperos



		Em meio a defesa do tórax,  Onde as ruinas



		Dum esqueleto humano  Revestido de músculos  Tinha o atributo de ser  Apenas, do Pajeú.
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		EXPECTATIVA  Ao Pajeú pertence



		A forma ativa de ser o dono  Que impulsiona



		Atrás de um obstáculo  E que de súbito volve  O circuncidar



		Após o aspecto



		Que se produz no tempo,  Exceto a si mesmo,



		Embora esteja na expectativa.  Declamo...



		Pesqueira- PE  21 de dezembro de 2017,  Às 19h40minutos
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		SOU DO PAJEÚ



		(A Amana- Recife- PE,20/092015, Às 12hs.)  Também escrevo cordel



		Porque sou do Pajeú  Onde o vento é carrossel  Nas terras do Mulungu  E Filino Vicente cantou  Sua poética varonil



		E com Mariquinha casou



		Ela- donzela gentil.



		Hoje estou na capital,  Mas em Recife sou feliz,  Também faço um recital  Sob um céu de azul anis.  Eu que sou lá do Sertão  Donde brota o cantador  Com rima no coração  Um bom improvisador.



		Não desarraigo da raiz  Onde é minha formação,  Continuo uma aprendiz  Mesmo sem um violão.



		Preciso então, me acostumar



		De novo a poetizar



		Na língua do matutez



		Meu verdadeiro sertanez.
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		BLÃOBLÃO



		Um santo Soneto Alexandrino à amiga Poetisa Sra.  Rute Galvão)



		Maria eu me chamar, igual a minha avó.  Eu sou do Pajeú. Certa vez recebi



		A comunicação, que dizia a lição



		De um antigo jornal, na noite de natal.



		Na noite, a escuridão sem nenhum clorrão.  Naquele casarão, à meia-noite então



		Ouve-se já: Blãobão... Blãoblão... Blãoblão...  Blãoblão... Blãoblão... então, no meio do salão.



		E junto a um janelão e com um marmitão  Que trouxe do fogão, chá de manjericão  Feito com um limão e leite de mamão.



		A velha-Conceição, com um grande facão  Chamando a atenção, tinha arroz com feijão  Para depois passar, manteiga num “pazão”.



		Pesqueira- PE, domingo,  20 de dezembro de 2015  Às 0h45min (madrugada)
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		OCASIÃO AZADA



		(Para Oto Siqueira de Albuquerque em seu 55°  Aniversário- 11-10- 2016)



		O Senhor encontar-logo pela manhã.



		Já assim que acordar, antes de alguém fazer.  A vida respirar; a Pessoa chamar



		Do Salvador JESUS, e só a Ele invocar.  E o que for ruim, tão rápido expirar:



		A tristeza e o temor, a dor do pecador.  E mais nada inspirar, além do Redentor.  Nada mais ansiar. Ao SENHOR adorar.



		Ele vem confortar. Ele pode curar.  Bíblia conhecer, PALAVRA receber  E com oração, só pela fé viver.



		Tranquilo desfrutar, DELE se alimentar.  Dê graças com louvor pelo dom divinal ,  No santo “ruminar”. No espirito ficar.



		Obs.: espírito humano (Rm.7:6)  Recife- PE, às 08h40min
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		SOCORRO ALMEIDA



		A acadêmica Maria do Socorro de Almeida é natural de  Natal/RN, e membro da Academia Afogadense de Letras – AAL,  compositora oficial da Prefeitura da cidade do Recife, na  categoria de frevo de bloco e frevo-canção, além de ser membro  da Comissão Julgadora dos Festivais de Músicas Carnavalescas e  Concursos de Quadrilhas Juninas da PCR desde 2001. Participou  da Primeira Edição do Prêmio Literário da Mulher Idosa – Anita  Paes Barreto, da Secretaria da Mulher do Estado de Pernambuco,  através do Comitê Interinstitucional Pró-Mulher Idosa (CIPMI -  PE), em 2017.
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		ESSA MININA



		Quando tu me oia com esse oiá dengoso  Tenho uma vontade danada de cantá  Mermo que todo mundo mangue d'eu  Eu canto sim, só pra te encantá!  Esses teus zoinhos cor de castanha  Tem a doçura do mel dos cajú  Que eu colhi lá do fundo do quintá  Naquele dia quente de céu azul.  Tu te arrecorda do primeiro beijo  Quando tão distraída tu estava



		Teus zoinhos se arregalou e... espantada  Tu saiu correndo... em disparada?  Nunca mais vou vê essa minina  Dos zoinhos de castanha de cajú  Que me fez amargo que nem jiló!  Eu num sei se vai sê poss íve



		Que ela volte pra eu cantá de novo  E esquecê essa amargura que dá dó!
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		SÚPLICA



		Não me negue sonhar-te meu abrigo  Se eu tenho fome e sede do teu amor



		Bato à tua porta a procura de um amigo  Em busca de descanso para a minha dor



		Todos os caminhos por onde eu andei  Me fazem lembrar a promessa que te fiz  Sem esquecer o amor que te neguei  Volto aos teus pés destruída e infeliz



		Já senti vergonha de reconhecer  De mostrar minha tola insensatez  Por me julgar ser a dona do mundo  E não ser dona de nada, eu bem sei



		Basta que me acolha sem me negar  A mão que um dia me acalentou  Não tenho o direito sequer de sonhar



		Ser a dona, como um dia fui, do teu amor!
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		TU, SOMENTE TU



		Menina, suavidade, doçura  Brisa de todas as manhãs  Mulher, sabedoria, meiguice  Estrelas das minhas noites  Paixão, volúpia e desencantos  Lágrimas e sorrisos



		Por desejo de minh'alma



		E eu, saudade e dor por amor a ti!  Tu, somente tu



		Por teus encantos que alucinam  Que nas noites de agonia



		Abrigam meu corpo, alma e coração



		Mas, nada que anseias tem desejos de mim  E tudo que anseio está no universo de ti  Valha-me, por Deus!



		Serena-me... sinta- me  Mata-me ou morra- me...  Pra sempre!
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		TEU CORPO, MEU ABRIGO



		Fiz do teu corpo minha viagem particular  Em teus braços, teu peito, teu ombro amigo  Pousei todas as queixas da minha vida louca  Morrendo de medo que me faltasse esse abrigo.



		Fiz do teu corpo meu sonho insano, meu pecado  Angústias e tormentos que libertas assim



		Nas noites mágicas dos anseios e do prazer  Vindas desse teu amor que é tudo para mim.



		Fiz no teu corpo mil erecões estremecidas  Rompi com tua força viril, propositadamente  Prostrei o homem ao meu lado, e de sua inércia  Zombei calada por vaidade vulgar e indecente.



		Meus prazeres vulcânicos, sem larvas e emudecidos  Adormecem agora bem na hora do despertar



		Dos cantos dos pássaros que voam entristecidos



		A quem neguei essa torrente de paixão testemunhar!
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		MUIÉ



		Que vexame é esse



		Nessa noite que não finda  Da chuva que vem caindo  Numa zoeira infinda



		Até dói os meus zovido  Tu inda vem me aperreá?  Tu te avia dessa moleza  Num me arrete assim não  Que eu vou ganhá o pão  Pra mode te sustentá.  Enquanto tu mói o mio  Do cuscuz que vais fazê



		Vou pegando a minha inxada  Pra coiê batata doce



		Tão doce que nem ocê!



		E quando chega a noitinha  Tão cansado pra daná  Vem a minha muiezinha  Que já sabe o que fazê  Não se avexa, põe a janta  Me espera, não se cansa  E do meu lado vem deitá!
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		DE TOLA QUE EU SOU



		Falei contigo dos antigos amores  Ficaste, então, com um olhar de temor  Falei de todos que eu deixei para trás  Pensando talvez te matar de ciúmes  Chorei sem querer... de tola que eu sou



		Falei da saudade de antigos valores  Dos salões de festas e das serenatas  Da esteira em que meu peito pu lsou



		Por um amor cruel que quase me infarta  Chorei sem querer... de tola que eu sou



		Falei das canções cantadas ao vento  Dos boleros e rumbas, valsas e blues  Dos encantos que vêm seguidos de dor  Das gotas de orvalho nos lagos azuis  Chorei sem querer... de tola que eu sou



		Como pude zombar do teu coração



		Dos olhos castanhos tão cheios de amor  Do afago, a mão que em meu corpo tocou



		Do abraço envolvente, dos teus beijos ardentes?  Que agora perdi... de tola que eu sou!
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		UMA DOR CRUEL



		Não me queixo da dor que me causaste, sabes por quê?  Em tua cama me afugentaste o medo, eu fui amada



		No teu peito relaxei, ouvi o teu coração bater



		Me sentindo mais mulher, muito mais apaixonada



		Nunca esqueci daqueles beijos, nem poderia  Lábios macios, trêmulos, sutis, ex travagantes  Menos ainda por tocar a boca em boca tão macia  Às vezes rude, ansiosa, doce e deselegante



		Lá fora a chuva lembrava a hora de me despedir  Do edredom que eu então ignorava



		Daquele corpo que era tudo o que eu precisava  Pra me aquecer e esquecer da hora de partir



		Chegada a hora o destino cruel e desgraçado  Me mostrou a dor na morte desse ser amado



		Que deixou a fêmea, impotente, nunca mais ser nada  De amor nenhum pra no futuro ser lembrado!
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		NOBRE RAINHA



		Sua tristeza se espalha aos quatro ventos  Decepções são sentidas no seu semblante  Pela boca que esbraveja os desencantos  Ainda almeja ser amado sem merecimento



		Por ser rico quer mostrar seu paraíso  Pensando ser mais nobre pelo que tem



		O pobre não tem nada além de um sorriso  De esperança num amanhã que ainda vem



		Não quero seu palácio, nobre rei



		Sou rainha de todos, por meus encantos  Eu tenho a terra que me traz fertilidade



		Eu tenho o teto que me abriga e que me diz  Já ter de tudo o que precisa uma rainha



		Até minha coroa tem um nome: Felicidade!
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		MULHER DE TODAS AS RIMAS



		Meu amado, eu quis te amar de forma diferente  E alguém te disse que sou cruel e inconsequente  Que meus carinhos nunca te dirão tão claramente  O que meu coração diria do que tenho em mente



		Alguém te disse que meu sorriso é hipocrisia  Que vivo a mudar de amores todos os dias  Minhas intenções não se medem nem se avalia  Que amar uma mulher como eu, não deverias



		Pois que se fartem as mulheres de teus carinhos  Que eu me abrigo no calor de todos os ninhos  Me embriago o quanto eu quiser de outros vinhos  Sem merecer que me julgues sem valor e sem brios



		E o que eu pude ser de todas as joias finas



		Das mais raras que se encontrem em tuas minas  O que me há de ser jades, rubis ou turmalinas  Que eu te seja apenas o sonho de uma menina!
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		VANDA WALDEMARIN



		Maria Vianney Waldemarin nasceu na Serra das Almas -  município de Carnaíba-PE. Morou em São Paulo durante muito  tempo. Em 1996 voltou a residir em sua terra natal, de onde não  mais saiu. É filha de João Morato e Elisa Mendes de Lima.  Conhecida popularmente por dona Vanda. Concluiu seus estu dos  em Afogados da Ingazeira/PE, onde reside hoje. Em 07 de junho  de 1996 funda a ASSOGENA (ASSOCIAÇÃO JESUS DE  NAZARÉ) onde desenvolveu trabalhos de grande relevância com  crianças e adolescentes. No seio da comunidade local, tend o  apoio do conselho da criança e do adolescente. Foi conselheir a  tutelar durante 3 mandatos (9 anos). Hoje faz parte de pastorais  da igreja católica. Teve seu primeiro livro publicado no dia 6 de  maio de 2000 com o título VIDAS EM VERSOS e CORDEL  BRASIL DA SILVA. Gosta muito de escrever, de leitura e de  artesanato.
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		A VOZ DE UMA CRIANÇA MORTA



		20.01.2001



		Me tiraram a vida...



		Não me deixaram nascer  Minha mãe homicida!  Porque não me deixou viver?



		Quem sabe eu seria  Uma linda criança  Pra te dar felicidade...  Mas talvez por vingança  Tu me assassinaste



		Mas fico em tua lembrança...  Eu tão pequenina



		Não sabia lutar



		Tua amiga cruel



		Te ajudou a me matar  Eu sendo um anjo ainda  Não sabia voar...



		Quem sabe em tua velhice  Eu seria tua sorte



		Te daria tanta vida  Mas me destes a morte  Hoje choro por ti



		Tua maldita sorte



		Mamãe assassina  Não veras a Deus  Me tiraste a vida  Mataste o filho teu  Mais um crime cruel  Que o céu recebeu.
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		A VOZ DO SILÊ NCIO



		Observa o silêncio que te cerca...  Ouve cada frase que ninguém te diz  Aprende ler nos olhos dos teus irmãos  Acolhe aquele que ninguém quis



		Sente a tristeza do menino solitário  Que ninguém entendeu sua fadiga  Ele anda silencioso pela rua



		A procura de uma palavra amiga  Ver como é bela e delicada



		A flor que nasce entre os rochedos  Como é divino o choro da criança



		E como é desprezível os nossos medos  Observa como depois das chuvas



		As folhas carregadas de cristais  Reluzem luz do sol como um milagre  Fazendo-nos sonhar cada vez mais



		Fecha teus olhos e viaja no pensamento  Em verdes campos cobertos de flores  Sente o amor do criador por ti  Esquece que existe tristeza e dores



		25.01. 2002
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		AO RIO PAJEÚ



		Somente no meu peito ainda resvalas  No brilho das estrelas ainda te vejo  Sonhando no clarão da lua cheia  Com água boa e limpa te desejo  Canto-te em poesia rio amado



		Nas praças, nas cidades e vilarejos



		Teu brio outro jamais o imitou  Tua força selvagem era sem par  Nos anos de inverno tu bramias  Feito um gigante feroz a passear  Tuas águas agitadas turbulentas  Da ponte onde a vista ia alcançar



		Meu rio, mataram-te muito cedo  Quisera ser um Deus um meteoro  Pra fazer de tua vida um paraíso



		Não conseguindo de tristeza morro e choro  Mesmo morto te admiro e te aplaudo  Recuso-me a aceitar o teu velório.



		30.06.2017
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		BELA ANDORINHA  Tu és a bela andorinha



		Que ao tentar voar sozinha  As asas partiram de certo  Agora triste caminha



		Não voa mais a andorinha  Pelos imensos desertos



		Tu és o barquinho errante  Que nas águas soluçantes  Se perde por vários mares  Agora sem leme e sem meta  Procuras praias desertas  Para ocultar teus pesares



		És a clara luz do sol  Que as tardes no arrebol  Enfeitas de ouro o céu  Agora sem esperança  Feito uma pobre criança  Da solidão tira o véu



		Tu és a luz de afana



		Que das fogueiras emana  Para aquecer quem tem frio  Hoje a enchente te leva  Tua vida por um fio  Por ti um anjo desvela



		És a corrente remante  Que nas tardes de inverno  Passa depressa a bailar  Nas águas da correnteza  Levando minha tristeza  Sem o meu pranto enxugar
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		És as pétalas da rosa



		Que nas mornas tardes airosas  O vento te leva ao longe  Muito longe no infinito  De um azul terno e bonito



		Ao som longínquo de um bronze  És a pomba ciumenta



		Que ao arrulhar se lamenta  Da solidão do seu ninho  Quando alguém por c rueldade  Sem pensar na sua dor



		Lhes roubam os filhotinhos  Tu és a mãe carinhosa



		Que ao perfume da rosa  incendeia o filho seu



		Com o orvalho mais fresco  Lhe acaricia o cabelo



		Para que durma o sono seu  És a espiga mais bela



		Do trigo de ouro dourado  Eu sou a cepa escondida  Desejando dar-te vida  Escondo-me no anonimato  Para que alegre tu vivas  Tu és o cacho que pende  Da mais bela prima vera  Que ao som da ventania  Bailas bela igual Maria  Quando seu filhinho vela
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		És flor balsâmica dos vales  Que ao raiar do sol de Ales  Vem a terra acalantar



		És a chuva pura e boa  Que ao se mirar na lagoa



		As nuvens do céu vê passar.
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		HOMENAGEM A SERRA ONDE NASCI  Oh, serra, eu vim em ti errar



		Silenciar meu peito na agonia



		Os tempos idos que não voltam mais  É doce está aqui ao som da ventania.



		Vim triste aqui chorar sozinha



		Te oferecer os rios do meu pranto



		Beber teu céu no espelho dos meus olhos  Sentir tua saudade em cada canto...



		Ao longe das montanhas o sol desponta  Nas pedras virgens de mil e tanto anos  Quando criança o vento em mim soprava  Hoje te vejo num desprezo insano...



		Teus campos vastos cobertos de flores  Onde eu colhia colares ali tantos



		Para me enfeitar feito índia guerreira  Cantava todos dos pássaros todos os cantos...



		Meus aliados todos nas campinas  Do amanhecer até o final do dia  Andávamos juntos pelas serranias  Estando longe dali, como eu sofria. ..



		Oh, serra amada, a ti quero abraçar  Para compensar o tempo que perdi  Longe, distante por mundos estranhos  Amar a vida foi em ti que aprendi.
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		A noite vinha com o véu da neblina  Nos envolvendo aconchegante e pura  Não eras fria, eras morna e divina



		A lua errante reinava na brancura.



		Lá na palmeira o sabiá cantava  D’onde saía a fonte de águas pura  O arrozal com o vento ali dançava  O cão latia mostrando sua bravura.



		Lá na mangueira os morcegos chegavam  No fim do dia para nela repousar  Cantavam os patos nas águas do riacho  Como chamando-nos para os rebanhar.



		Hoje te vejo ao longe tão chorosa  Quisera em ti morar, não posso mais  Cruel progresso que separa as vidas  Cada vez mais da vida longe vais.



		Oh, serra amada, fica aqui comigo  Dentro do peito feito um coação  Junto do outro irás sobreviver  Na poesia, no verso e na canção.
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		UM POUCO DE PERFUME  Um pouco de perfume para a vida



		De quem passou o mundo sem ter meta  Um pouco de perfume para a alma



		De quem procura a estrada certa



		São tantos peregrinos de incerteza  Vagando na imensidão deste vazio  São tantas criaturas amarguradas  Tantas crianças com fome e com frio



		Um pouco de coragem para aquele  Que teve seus sonhos mutilados  Um pouco de força para a luta



		De quem teve seus direitos negados



		Apenas um pouco de perfume...  Um sorriso, uma palavra amiga



		Reconstrói o mais quebrado coração  E ajuda a escalar qualquer súbita
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		SAUDADES



		Quando a mão do esquecimento me tocar  E o véu da saudade me cobrir  Encontrarei nas estradas do destino  Os caminhos que eu possa seguir.



		Verei no relógio do tempo



		O tic-tac do meu coração



		Nas praias desertas a sonhar ...  Voarei no espaço da ilusão.



		Assim passarei pelo mundo



		Meus rastros sumirão no infinito  Minha voz deixarei na voz dos ventos  Na natureza toda a força do meu grito.



		Na imensidão dos vales, das campinas  Deixarei um sorriso em cada flor



		Nas águas do riacho minhas lágrimas  Na madrugada meu rosto sem cor



		Deixarei no cantar da passarada



		Que alegre voa, canta e faz seu ninho  Do pincel de Deus uma pincelada  Para colorir o mundo todo de carinho.
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		PÁTRIA INDIANA



		O índio brasileiro está sem pátria



		A ganância do branco está vencendo  A doença e descaso os perseguem



		Várias tribos passam fome, estão morrendo  Dizimados por ladrões sem consciência



		Que usurpam a terra onde eles estão vivendo.



		Vejo os índios sendo aos poucos exterminados  Verdadeiros senhores da floresta



		Roubam-lhes a pátria verdadeira



		Sua canção hoje é de dor, tanto funesta  Suas lágrimas correm rios pelas matas  Queimam seus corpos e ainda fazem festas.



		Nossos índios vivem á beira do abismo  São tratados como brinquedos sem valor



		Que alguns jovens incendeiam por mald ade  Sem remorso, sem um pingo de amor  Simplesmente fazem deles brincadeiras  Para saciar seus instintos de terror.



		Eles foram enganados cruelmente  Matar índios é matar a própria história  Maltratar é dizimar nossas sementes  Mesmo mortos será deles a vitória  O Brasil lhes pertence por direito



		Agindo assim sujam de sangue a nossa glória.  Assassina Brasil teus índios puros



		Que amanhã serás cobrados lá do céu  A justiça de Deus é verdadeira  Levará corruptos a mesa dos réus  As vidas que ceifas covardemente  Manchará de sangue nosso verde véu.
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		MINHA TERRA



		Minha terra tem pereiros  Onde arrancha arapuá  Tem ingazeira florida  Verdinhos pés de juá  Tem o juriti cantando  Debaixo do juremá.



		Tem a lua que serpeia  Jogando prata no chão  O canto saudoso e triste  Do xororó no grotão  Tem aboio de vaqueiros  Carros de boi no estradão.



		Tem chão queimado de sol  Campos cobertos de flores  Onde a brisa buliçosa  Vem e canta seus amores  Casaca-de-couro, sabiá



		Que engana seus predadores.



		Tem chão de estrelas nos ranchos  Onde a lua passa atrevida



		Um violeiro cantando  Para alegrar nossa vida  Tem morena apaixonada  Chorando lágrimas sentidas.



		Tem a bela melodia



		Do ronco das cachoeiras  Quando Deus manda o inverno  Na imensidão das ribeiras



		O sertanejo agradec e



		Com sua prece roceiras.
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		Tem raios de sol ardente  Abençoando a paisagem  Cristais caindo das folhas  Parecendo miragens



		A chuva é a maior riqueza  Aqui de nossas paragens.



		As abelhas caprichosas  Fabricando o nosso mel  Quando não chove é terrível  A dor tem gosto de fel  Nossa fé silenciosa  Aguenta da sorte o revel.



		Oh, minha terra, eu quisera  Ter uma caneta de ouro  Pra descrever o teu brio  Hoje e nos dias vindouros  Mas a seca nos persegue



		Só Deus ouve o nosso choro.  O sertanejo é feliz



		Mesmo enfrentando a miséria  Nos tempos de eleições



		A corrupção impera



		Só Deus sabe o que sofremos  Sempre nas mãos dessas feras.
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		VERÔNICA MARIA S. SOUTO



		Nasceu em 10/10/1947, é Itaibense, esposa de  Martinho Souto, tem 04 filhos, Antônio Marcos, Martinha,  Cristiane e Mônica. Morando anos em Olinda – PE, foi  membro da UBT (União Brasileira de Trovadores) Recife  – PE, participou da antologia “Nova Poesia Brasileira”  pela Chogun Art RJ, tem os livros “Páginas da Vida”,  “Diálogo da Libertação” e “Histórias para Crianças”,  próximos a serem editados. Aprendeu gostar de poesia  com seu querido e saudoso pai Antero Henrique Sena,  contador de histórias, ouvindo-o cantar cordéis. É  confeiteira e simples cristã, membro do Corpo da Igreja de  Deus a Cabeça é Cristo, Nosso Aba Pai.
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		NATAL DO MENINO E PAPAI NOEL.



		Natal triste do menino pobre e negro que não tinha  nem um sapato velho para botar um bilhete para papai Noel  lhe dar um presente de uma bola para brincar com seus  irmãos, amigos e primos. Desde que seus queridos pais  morreram atropelados catando lixo e papelão, que todo natal  bota um bilhetinho no chinelo debaixo da rede e acordava, e  nada de presente. Triste, achava que era pelo chinelo velho  ou a dificuldade de papai Noel chegar até seu barraco sem  número, ou medo da passarela, cair no esgoto podre, ou da  ladeira cheia de buracos e lama.



		O menino, chorando calado, foi com sua carroça de  mão pegar frete para ajudar sua querida mãe-avó, lavadeira  velha, 68 anos, doente de tanto necessidade passar com seis  netos para criar, sem esperança de se aposentar. Até o bolsa  família que lhes acudia para sobreviver, os “Neros”  perversos, obreiros da iniquidade, sem piedade, lhes  cortaram.



		Quando à tardinha o menino voltava para casa com  seus trocados tão suados, avistou papai Noel numa  caminhonete cheia de presentes. O menino ficou tão alegre e  feliz que ligeiro chegou lá e subiu na caminhonete para pedir  uma bola e abraçar papai Noel. Mas quando o menino  enganado ia sorrindo apontando o dedo para a bola, papai  Noel lhe deu um inesperado bruto cascudo e um empurrão  tão forte que ele desceu caindo no chão tonto de dor, fome,  decepção, vergonha e desgosto, ouvindo o papai Noel lhe  dizendo: Desce daqui negrinho atrevido! Moleque safado!  Nem de negro e pobre eu gosto! Vai embora! Some daqui!  128



		O menino ferido ficou chorando, vendo as crianças  sorrindo, alegres com seus presentes nas mãos. Ele foi  levantado por um filho de Deus Pai que, passando por ali,  presenciou a abominável cena, o abraçou e foi com ele  comprar sua bola. Ali ficou conversando com ele e disse- lhe:  Sorria! Jesus nos ama! Alegrai-vos sempre no Senhor!  Experimente-Oprovar e ver como é bom e maravilhoso viver  Cristo, sentir Sua presença, desfrutar sua paz, e suas riquezas  insondáveis. Inspire-o profundamente, Invocando-O (Oh!  Senhor Jesus!). Fica comigo preciso de Ti, eu te amo e quero  seguir somente a Ti, Aba Pai! Habita nas profundezas do meu  coração, protege-me, vem com teu sangue, mágoas e pecados  meus limpar, trabalha em mim senhor, amém! Aquele Papai  Noel é um racista, insípido, hipócrita, perdoe ele e ore para  Deus abrir o seu coração para Cristo entrar, salvá-lo e torná -  lo um filho nascido de Deus, um novo homem abençoado,  tendo um coração purificado de má consciência, amando  com o amor divino.



		Religiosidade sem mostrar amor, bond ade,  misericórdia, sem expressar a vida e a fé de Cristo e em  Cristo, ela é vã e morta, é joio..Se ele tivesse temor ao Deus  vivo, o Justo Juiz e em Cristo, alegre, manso, humilde e  solidário, teria lhe dado ao menos um sorriso e um abraço. E  por ele tambéma repudiada desigualdade racial, o bullying e  a penúria jamais existiriam. Ame e orgulhe-se da sua linda  cor, Papai do Céu nos fez da cor que ele quis e lhe satisfaz.  Azar é de quem fica a Deus se rebelando, insubmisso, contra  Ele e a sua vontade. Quem não ama e não pratica a justiça,  não procede de Deus, sobre ele ainda permanece a sua ira.  Festa agradável ao Senhor e Salvador Jesus Cristo, Deus
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		Triuno, é a festa diária na terra e no céu, quando um pecador  se arrepende, crê e se converte somente a Ele, O único  Mediador entre Deus e os homens.



		Está escrito. Não há no céu nem na terra outro  nome em quem devemos confiar, e invocar, louvar e se  apegar. Ele é o Espírito Prometido que em nós veio habitar.  Sua graça nos basta. Ele é suficiente e acessível a quem o  busca ser um com Ele. Quem somente Dele se alimenta e é  consagrado e encabeçado só por Ele na luz viverá livre  eternamente. Obom prazer do Senhor Jesus, o homem Deus,  é que todos cheguem ao arrependimento, sejam salvos,  regenerados, santificados, purificados com seu poderoso e  precioso sangue eficaz, e chegue ao pleno conhecimento da  verdade, Jesus a árvore da vida. Oque cumpriu a Lei por nós,  para na graça e fé vivermos governados pela lei do Espírito  da Vida de Deus, fluido em nós, se permitirmos.



		Tome essa bíblia, leia orando com espírito e se  esforce para estudar e obedecer no temor de Cristo, na graça  e verdade, respeitando, invocando o Senhor Jesus em todo  lugar, negando a si mesmo, carregando a sua cruz para re inar  com Cristo no milênio. Não se iluda com o mundo, fuja da  corrupção e das más companhias, não cometa nunca a burrice  de querer experimentar drogas, cigarro e bebida alcóolica e  usar armas. Cresça saudável, seja sábio, luz e sal, um homem  de Deus cheio do Espírito Santo. Amém!



		Sou negra, tenho direitos iguais sim!  Orgulho-me muito da minha linda cor .  Foi Deus quem me fez negra assim .  Ser racista é feio, é vil, não tem amor.
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		ARRANQUEI OS ESPINHOS,



		SEPULTEI O PASSADO



		Passeando pensativa pelas estradas da vida  Tristes recordações evadiram mi’alma e então  Voltei ao passado tudo escureceu, fiquei perdida  Pisei nos espinhos e magoei o meu coração.



		Desabou em mim uma grande tempestade,



		De más lembranças doloridas que passei



		De repente fugiu minha alegria e a felicidade  Chorando, o nome do senhor Jesus invoquei.



		Foi quando descobri que as mágoas passadas,  Ainda estavam comigo guardadas, adormecidas  Não tinha de fato, morrido e sepultadas ainda



		Sem negar a alma, não tinha de coração, perdoado.  Arrependi-me, arranquei os espinhos, sepultei o passado  Em Cristo em paz estou, com as feridas cicatrizadas.



		Se soprarem ventos tempestuosos de dissabores,  Deixa que os ventos levem as cinzas amontoadas,  Apagando que ficaram de más lembranças e dores  Para somente boas lembranças serem acalentadas.
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		RECEBA CRISTO, DESARME- SE



		Se você tivesse intimidade com Deus em oração, a sua vida mudaria.  Você temeria o juízo, a punição que aos ímpios sobrevêm, aqui e além.  Teria nojo dos seus pecados, e de coração, chorando, se arrependeria.



		De tudo que nas trevas e podridão frio fez onde está e o que ilícito tem.



		Você sentiria o remorso lhe torturar, e a luz lhe fazer se envergonhar,  Vendo crianças, jovens e presos que você viciou e faz sofrer e chorar.  Quantas violências e danos à sociedade, nações seu ego forte causou,  Com ganância e perversidade, lares e vidas, você, sem Deus, arruinou.



		Podendo deixar Deus Triuno transformá-lo, supri-lo fluir em seu ser.  Só com Ele você deixaria o vício, armas, a corrupção, a vida imoral.  Na luz jamais voltará a se corromper, para enriquecer ou sobreviver.



		Basta obedecer e receber a salvação, a fé que Cristo dá a quem ouvir sua voz.  Deus não quer a morte do pecador, mas que converta-se, viva e odeie o mal.  Assim fazemos a vontade de Deus, amando, expressando a vida Dele em nós.



		12.08.2009 .
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		A VOZ DO FETO QUE A MÃE MATOU



		Implorei tanto em pranto a você a ao doutor,  Ah! Se você tivesse dado o sim e a felicidade  Que a bendita Maria deu a Jesus, o Salvador.  De vir ao mundo para salvar a humanidade.



		Eu já estava perfeito, chupando meu dedinho  Dando cambalhotas, ouvindo, já sentindo você.  Um feto indefeso, carente do seu amor e carinho.  Esperando nascer, para mamar, sorrir e lhe ver.



		Mas você, me rejeitou e me negou sua guarida  Pedi para ficar, nascer e viver, você não deixou.  Não tive o prazer, de chamá-la de mamãe querida.  A alegria, meu direito de viver e amar, você tirou.



		Como em seu ventre sonhei em sermos felizes  Mas, sacrificado fui como se eu fosse um animal.  A graça de dar à luz, ser mi’a mãe, você não quis  Não sei se foi vaidade ou loucura de carnaval.



		Ou por ódio ou medo de enfrentar comigo a vida  Só sei que o que você me fez foi uma crueldade!  E que, pela lei do Senhor, você é uma frati cida!  Que transgrediu, cometeu um crime sem piedade.



		Quando do seu ventre eu fui “expulsado”  Quanto eu agonizei e gemi naquele dia



		E como Deus do céu ficou triste e irado,  Vendo-me morto, estrangulado na bacia.
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		Que horror! Pela mãe e o doutor ser assassinado.  Que danos irreparáveis vocês causaram a mim!  Com sua permissão ainda fui no esgoto jogado!  Que barbárie, falta de amor, temor a Deus o fim.



		Eu bem poderia vir a ser até um ótimo presidente  Ou até um enviado de Deus para combater o mal  Mas, você sem amor, rejeitou seu pingo de gente  Escondeu-me, nem quis sequer fazer o pré- natal.



		Preferiu interromper a vida desse inocente  Meu Deus! Quantos riscos em você eu corri  De ter nascido com doenças ou deficiente!  Por tudo que você me fez, até que eu morri.



		Que Cristo os salve e possa lhes perdoar,  Este crime tão monstruoso e premeditado  Eu poderia ter uma mãe adotiva e um lar



		E ser amado, como se dela eu fosse gerado.



		Mas vocês já fizeram essa desgraça comigo.  Quisera poder beijá-la e abraçá-la apertado  Mas nem sorrir, chamá-la de mãe eu consigo  Nada sou porque fui por vocês exterminado.



		Nota: tirar a vida só a Deus pertence, todos carecemos da  misericórdia e graça de Deus, dependemos Dele, que não  desampara os que O buscam e são um com Ele, é só recebê- lo  no espírito e invocar o nome de Jesus várias vezes com fé,  durante o dia, inspirando-O profundamente. Oh! Senhor Jesus!  Amém.
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		MAIS BEM AVENTURADO



		É DAR QUE RECEBER



		Você já é para com Deus um rico generoso?  Que doa, dividiu com os pobres sua terra?  Ou ainda é o omisso miserável impiedoso,  Alheio a Deus contra sangue carne em guerra?



		Rico só é valioso: manso, gentil, boa gente,  Compadecendo dos pobres como convém,  Na luz humilde, honrado e a Deus teme nte,  O egoísta desumano não vale um vintém.



		Sem Jesus, a fé e cruz, nada vale o homem  Nem o avarento com as riquezas que ele tem  Valioso é o prudente pacífico de bom caráter



		Que em Cristo odeia tudo que Ele odeia também  Siga-O, experimente-O, mais feliz é dar que receber  Alegrando Deus Triuno nos irmãos fazendo bem.
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		PERDÃO MEU AMOR



		Quanto tempo desperdiçado tão só ao seu lado  Aqui nesse frio tão carente, carinhosa, fiel e tão sua  E você aí pensativo, nem me percebe, tão desolado  Pareço invisível num oásis, triste olhando a lua.



		Por favor, me perdoa, vai fala logo comigo, sorria!  Não faz mais isso comigo, olha pra mim meu amor  Vamos aproveitar cada dia como se fosse último dia  Euforia-nos! Esquece e joga fora esse mal humor



		Vamos viver o amor nos doando felizes em harmonia  Vem, beija-me nos seus braços, aquece-me com seu calor  A vida, ela só tem sentido para quem prova que ama.



		Nós nos amamos, perdoa-me, não sejamos infantis r ancorosos  Abrace-me forte, nossos corpos se desejam, a paz nos chama,  Somos um, vem, vamos entrar e saciar-nos de carinho e gozos.



		“Que os casais vivam o amor, lutem para salvar seus casamentos,  invocando o nome do senhor Jesus, com fé, orando, lendo seu  evangelho juntos”. Perdoar e pedir perdão, são virtudes de quem de  verdade ama com o amor do Senhor, o perdão é divino, ele liberta,  cura, rejuvenesce. As mágoas acumuladas, só entristecem, adoece m,  destroem a paz e a felicidade, vamos perdoar para Deus nos perdoar  também. Vamos mandar o ego o orgulho, as mágoas com a tristeza  embora, e viver o amor, a paz e ser feliz, para o bom prazer de Deus  e da família. Amém!



		PELOS NOSSOS 49 ANOS DE NAMORO



		Nosso amor tem Cristo. O vinho  Quando mais velhos nós ficamos  Mais abençoado é o nosso ninho  Mais ardentemente nos amamos.
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		A felicidade se constrói, regando com gotas constantes de amor, paz,  carinho, harmonia, que caem dia a dia nos momentos que se  aproveitam juntos à vida familiar, doando-se com prazer, dedicação,  alegrando cheios de ternura e graça, os corações de quem amamos,  expressando o amor e a vida de Deus em nós.
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		DIGA NÃO AO MALDITO TABAGISMO  ELE MATA ATÉ OS FUMANTES PASSIVOS



		Diga não ao vício e a DPOC  Evite-os enquanto há tempo  Pense nos outros e em viver  Não queira dar mal exemplo.



		As drogas trazem infelicidade  Domine o vício fugindo delas  Elas nunca matam à vontade  Mata, sim, os que usam elas



		Jesus te ama, te chama, quer te saciar  Arrepende-te entrega’gora tua vida



		Ele Que Ele vem te preencher e te libertar  Invoque com fé somente o Nome Dele



		Só com Cristo tu dirás: Cigarro maldito!  Eu te detesto, não me escravizas mais  Com o poder do Salvador Jesus Cristo  Não quero saber de tabagismo jamais!



		O sangue precioso de Cristo Rei me purificou  Superou a vontade louca que eu tinha de fumar  É Cristo todo inclusivo e eficaz que me salvou  Com Ele, por Ele, jamais irei te vender ou usar.



		És uma droga muito doentia e “proibida”  És um dolo, uma das tentações perigosas  És nóxio, tens nicotina que vicia escondida  Com milhares de substâncias venenosas
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		És uma erva daninha da mortalidade  Feliz quem de ti foge e não se rende  Destróis vidas viciando a sociedade  E dás maldito lucro a quem te vende



		És lixo lesivo, que mais suja e entope as artérias  Causas hipertensão, infarto, trombose e arritmia  Até aos fumantes passivos causa asma, alergias  Enjoo, nojo, renite, labirintite, câncer, pneumonia.



		És um estopim que mais provoca incêndio e poluição  És uma satisfação diabólica, enganosa que só adoece:  Fígado, pulmões, próstata, mamas, garganta e coração  Causas Alzheimer, Parkinson, diabetes, gastrite, estresse



		És um falso consolo, deletério e mofento  Um incenso catingoso, abortivo, infernal  És um passatempo prejudicial e azarento  Causas AVC, deficiência física e mental.



		És um maldito devorador depressivo  Que suga o dinheiro, a saúde e a sorte  Com apetite insaciável e compulsivo  Que mais “canceriza” e apressa a morte.



		És ladrão de vitamina “C” do organismo  De quem não valoriza a saúde e a vida  E precipita os outros também no abismo  Com pandemias de baforadas fedidas.



		És reles e um dos mais terríveis poluentes  Um dos “paliativos” tóxicos que só desgraça  Que faz fetos e crianças crescerem doentes  Vítimas da ignorância inalando tua fumaça.
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		És um matador mundial, uma serpente  Onde estou que tu estás aceso bufando  Para mim é repugnante e inconveniente  Eu fico logo com mal-estar te enojando.



		És infeccioso, afliges até familiares dos fumantes  És causador de separações e impotência sexua l  Uma moda deselegante, detestável e contagiante  Que encaminha milhões de vítimas pro hospital.



		És um medonho, que a morte retratas  Os jovens e velhos à saúde dizendo não  Tanto ricos e pobres, maltratas e matas  Com a dependência química da ilusão.



		És peste. Causas insônias e danos irreparáveis  És uma chupeta nojenta que ilude e envenena  És sufocante, deixas ambientes desagradáveis,  Tua fumaça maléfica até Deus odeia e condena.



		És um réu monstruoso! Graça ao bom Deus te odeio  Quanto odeio: álcool, cocaína, crack, êxtase e armas  Se eu pudesse já teria dado um fim ou achado um meio  De convencer os traficantes e as vítimas dessas pragas.



		A dizer não ao maldito tabagismo, a violências e drogas  A temer e a deixar agir neles o Cristo Real que eu creio  Para amá-lo e viver sua palavra e fé, com saúde e paz  Desfrutando a graça de Deus em Cristo, é o que anseio.



		*DPOC quer dizer: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica  Ore: Oh! Senhor Jesus, fica comigo, vence o vício por mim  Eu não consigo, salva-me! Trabalha em mim, transforma- me  e cura-me, amém!
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		VEM SER MEU PAIZÃO



		O pai que meu Deus me deu,  Que tanto amo e preciso dele,  Que tanto chamo e procuro ele,  Parece que ele já me esqueceu.



		Pai: se você me adotou, não sei,  Nem se por amor, você me fez,  Ou não me quis e me fez talvez,  Só sei que sem seu afeto fiquei.



		Perdido aqui no desmoronado lar,  Longe de você, abandonado, carente,  Como pássaro ferido descontente,  Pedindo a Deus para ver você voltar.



		Mas você nunca pensa em mim  Nem na falta que um pai me faz  Você desapareceu não voltou mais  Sem temer a Deus nem no seu fim.



		Rejeitou-me, não quis vir brincar, andar comigo.  Para me alegrar, me ensinar, ver eu crescer,  Amado, feliz em poder me espelhar em você  Sendo bom pai, presente, meu melhor amigo.



		Oh, como eu desejo ver você chegar agora  Para em tempestade, paz ou bonança



		Vir acolher-me, dar-me amor, segurança  Saber que você existe e onde mora.



		Quisera sorrindo apertar sua mão  Ouvir sua voz, lhe beijar, lhe abraçar  Pedir feliz a sua bênção e me orgulhar  De poder lhe dar o título de meu paizão.
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		O PAJEÚ PEDE SOCORRO  Vamos preservar a natureza,



		Para o bem de todos, a natureza agradece  Rio Pajeú estás morrendo



		Sem vida e sem proteção  Na podridão só adoecendo  Com lixo, esgoto e poluição



		Oh, Rio, cadê a tua beleza  Que Deus um dia te deu?  Oh, meu Pajeú, que tris teza  Ela na sujeira se perdeu



		Foste nosso orgulho outrora  Quando lucro e prazer já deste  Em que triste estado estais agora  E quão desprezado entristece



		Oh, Rio, quisera amanhã dar-te vida  Ver-te são e fértil alegrando teu povo  Com poços, peixes, canais e avenida.  Regando tuas margens lindo de novo!



		Tu és o único rio teimoso  O qual Deus fez diferente  Te tornaste um rio famoso  Correndo nascente ao poente.
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		ENCONTRO COM O SENHOR JESUS



		Hoje de manhãzinha caminhando pela praia  Despertei e meditei na imensidão do mar  Foi feliz, maravilhoso, inesquecível esse dia



		Curtindo a vida a brisa e o sol a me queimar



		Ali com os pés na areia sentindo as frias ondas  Desejei voltar e a bússola do infinito encontrar  Perdi-me vendo a beleza das águas profundas



		Senti-me um peixe fora d'agua sem poder nadar.



		Na solidão com sede de Cristo sua vida fé e salvação  Invoquei o Senhor Jesus, O recebi, me confessei, cantei  Senti alegria sua graça e paz invadiram meu coração



		Busquei Jesus e revivi encontrei um grande fiel amigo  Com a voz da alma gritei! "Senhor eis-me aqui, voltei!



		Ele disse-me: desfrute-me agora somos um, sou contigo"  É extraordinário! É maravilhoso!



		Conhecer e viver Cristo real assim



		Oh! Que graça, que benção e gozo



		Conter o Deus triuno dentro em mim



		Oh! Provai e vede como é bom se revestir de Cristo.  Inclina teu coração ao Senhor, invoqui- O



		Deixa a lei da vida divina entrar para te governar, te transformar  Sem Cristo em nós é impossivel chegarmos a Deus
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